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Panorama 

Fundado em Agosto do ano passado, o 
"Sindicato dos Técnicos de Cinema", em 
tão curto período, já a1)resenta uma sô
ma consideravel de realizações. A .A.ca
elemia Brasileira de Cinema e o BOL};. 
TIM são, dentre estes empreendimentos, 
os de maior relevo e significação. Ser
vem ele ex1)ressão e veículo de cultura. 

Pelas atividades da Academia o "Sin
dicato" elabóra e desenvolve cada vez 
mais os conhecimentos de sua classe; 
pelo BOLETIM ele difunde esses conhe
cimentos de modo pratico e intenso. D i
zemos intenso e confessamos nosso pro
}}Osito ao empregar o termo. Intenso 
aqui quer dizer sinceridade veemente. O 
BOLETIM, que hoje aparece em seu pri
meiro numero, não se limitará a elivul
gar, em estilo brando uma culhll'a ])l'O• 

fissional compreendida rigorosamente na 
técnica. Isto seria lírico demais para os 
dias em que vivemos. Seria irres1l011sa
bilidade. Seria 1·enuncia, fraqueza moral 
1,ara uma classe que precisa de afirma
<:ões e presfügio. Os técnicos brasileiros 
ele cinema, d«_vemos reconhecer, ainda 
são consideraáos como entidades vag·as, 
al,strações que o cerebro de alguem creou 
e a Iinguag·em conserva num sentido 
mais ou dtenos pejorativo. E o Simlicato 
surgiu justamente para reagir contra 
esta situação. 

Por isto o BOLETIM não será apc
mas um follleto indiferente, sereno e ama
vel. Além de orgão cultural será panfleto 
tamhem. Através do BOLE'f.IM é que o 
Sindicato viverá as suas lutas. • 

• 
Por que é, 1,or exem1,Io, que certos ele

mentos, a titulo de critica ou atividade 
semelhante, ca,·am insidiosamente a rui
na ela cinematografia nacional e dos seus 
trabalhadores mais sinceros 1 

Q-µal a razão ele serem admitidos ho
mens inescrupulosos, aventureiros de qui
late comum no nosso cinema 1 

E como se explicam outros tantos fá• 
tos e inumeras outras situações que diii
cultam, anulam mesmo a industria cine
matografica no Brasil 1 

E' possi-vel flUe existam as respo,tas 
mais desencontraelas para tais pergun
tas. E' possível que cada um, apreciando 
o drama á distancia ou falando em nome 
de interesses inferiores e ocultos no pro
prio drama, tenha pontos de vista sing·u• 
lares e diferentes . E' possível até que se 
negue a evidencia de tais erros . P ó d e 
acontecer mesmo que os erros sejam con
siderados e aplaudidos como grandes he
nefidos. 

Os técnicos elo cinema nacional, porém, 
terão uma atituele sempre uniforme e co-
1·ajosa diante de seus problemas. Sal,e
rão combater, com unidade e rigo1· de 
procedimento, os males de sua classe. O 
Sindicato já é a demonstração social e 
psicolog'ica da união para a luta. Já ó a 
força co.nstituida. O BOLETIM será o 
instrumento condutor das nossas anali- • 
ses, dos nossos protestos, das nossas rea
ções, das nossas criticas sem piedil:lde e, 
dos nossos aplausos. 

• 

• 
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HOMENAGEM 

J 
ARNALDO DE FARIAS é um intelectual de 

feicão moderna. Espirita formado sob as conse
quências da guerra, nota-se um sentido de ob
jetividades em todas as suas atitudes . Possue 
visão diréta em face dos problemas humanos, 
explicando-os em estilo nitido . Escreveu "D�
sordem"- peça teatral que não foi represen-
tada mas a critica independente aplaudiu. 
"Direito Novo", um de seus ultimas ensaios, 
publicado ha pouco tempo, revela antes de tu
do uma grande sensibilidade j uridica. Advo
ga� de ação brilhante no foro do Distrito Fe
deral, Arnaldo de Farias tem prestado ao 

Sindicato dos Técnicos de Cinema uma co
operação de inteligencia e lealdade . 

Julgamos, pois, muito natural e justo este 
registro que fazemos, a titulo de admiração e 
reconhecimento, no primeiro numero de nos
so Boletim. 

Louis Lumiére 
Fotografo e fotoquimico francês, filho do 

proprietario de uma fabrica de chapas secas 
perto de Lyon, Louis Lumiére foi um sabio dP. 
larga visão mercantil, inteligente e ponderado. 
No silencio da fabrica de seu pai, longe de 
todo ruido do mundo e indiferente ao que ha
via fóra de sua voluntaria prisão, trabalhava 
no aparelho que imaginára e de cuja realiza
ção outros haviam desistido. Estudando, expe
rimentando, ia aos poucos removendo as difi
culdades que lihe surgiam constantemente. Por 

meio de �a realização de fina mecanica que 
permitisse o deslocamento regular e sem es
tremecimentos de uma fita da largura Eldison 
(35 mm), impressionavel pela luz, em clistan
cias precisamente iguais. Este aparelho devia 
fotografar quadros de 18 x 24 mm, devendo, 
além disso, com duas voltas da manivela se
rem impressionados 16 quadros. 

O ponto capital neste invento éra o de, pro
jetando um fac1-:> de luz através da cópia do 
negativo, conseguir projetar as figuras foto
grafadas numa téla com bastante dimensão 
para ser vista simultaneamente por muitas 
pessoas, e essa projeção mostrasse fielmente 
todos os movimentos do objéto fotografado. 

Este foi o aparelho idealizado por Louis Lu
miére, no intuito de oferecê-lo á ciencia como 
instrumento de observação e registro. 

Com absoluta ausencia de qualquer auxilio 
alheio, Lumiére conseguiu realizar o seu sonho 
num espaço de tempo relativamente curto. 
A 13 de Fevereiro de 1895 obteve patente para 
um "aparelho para crear e tornar visível fi
guras cronofotografic'as", ao qual o inventor 
deu o nome de '·Cinématographe". Assim esta 
palavra passou para o vocabulario universal. 
Terminado o primeiro apar,elho, Lumiére mes
mo fez as primeiras experiencias e ensaios, 
tendo os seus filmes chegado ao comprimento 
de 16 metros em média. Pessoalmente revelou 
e copiou estes filmes com o material que lhe 
foi fornecido pela fabrica de seu pai. 

Seguiram-se algumas exibições particulares, 
por traz de portas fechadas, assistidas unica
mente por fotografas profissionais e sabias. Os 
espectadores ficaram pasmados c'om o inven
to. Nessa ocasião o mundo nada soube ainda 
dessa maravilha. 

Na noite de 28 de Dezembro de 1895, abri
ram-se ao publico as portas dos porõés do 
Grand Café no Boulevard des Capucine,. 14, 
em Paris. Um cartaz insignificante ao lado da 
porta convidava o publico a assistir o "Cine
matogTapho de Lumiére". O povo lia <? convite 
enigmatico, meneava a cabeça e contmuava o 
seu caminho. Pouquíssimos c·uriósos entraram 
para ver o que havia. O programa const�va de 
8 a 10 filmes de 16 a 17 metros por sessao que 
durava cerca de 20 minutos, custando o in
gresso 1 franco por pessôa. 

Termina,da a sessão via-se os espectadores 
."aíndo impressionados. ou incredulos do salão, 
havendo mesmo quem considerasse aquilo 
uma feitiçaria, sem grandes perigos natural
mente. Os que viram a novidade procuravam 
os amigos e conhecidos e traziam-nos para 
ver a;quela coisa inconc:ebivel. 

Depois de treis semanas o "Cinematograp_ho 
de Lumiére" contava com uma frequencia ct1a
ria de duas mil a duas mil e quinhentas pes
soas. 

o primeiro aparelho cons.ruido por Louis 
Lumiére éra a.a mesmo tempo camera de fil
mar, maquina de copiar e projetôr. 

Os técnicos nacionais prestam sua homena
gem ao inventor do cinema, ce.aendo-lhe a 
capa do primeiro numero deste Boletim, numa 
artistic'a concepção de nosso associado Leobal-
do Ferreira. 

• Colegas ! Vocês têm no Sindicato um org·ão de coordenação e defesa da classe . 

• 
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. A historia é sempre um drama inacabado. Uma sequencia infi
mt� de epocas em que as filosojias, doutrinas e fórmulas soctais 
van_an_i constantemente. Mas nesse desenrolar continuo de Jatos e 
de ideas ha um ponto definitivo, conservador e permanenie: é 0 

espírito das nacionalidades. Uma nação, quando existe reat1;ienta 
em seu sentido psicológico e humano, será eternamente ela mes
ma através dos tempos. As instituições e as escolas doutrinarias 
podem mudar, é certo, mas nunca servirão bem aos períodús his
tóricos para que surgiram se não obedecerem ás inf luênciat. pro
prias de cada povo. 

E justamento aí, na harmonia das doutrinas com o es1;J,rito 
particular de cada nacionalidade, é que se afirmam os estadistas. 

O Brasil apresenta a esse respeito um grande exemplo - tJ pre
sidente Getulio Vargas. Possuindo os maiores anseios patrioticos, 
esse seu idealismo porém não se anulou nas construções absolutas, 
encantadoras e vagas. Com uma visão clara de nossa realidade, es
tabeleceu o equilibrio conciente na vida. nacional. Integrou-nos, 

sem desvirtuamento do que somos, nos dias tão históricos e dra
maticos que o mundo está vivendo. E num sentido admiravel das 
proporções politicas não esqueceu um só dos nossos aspétos;;; ne
nhuma necessidade material, nenhum sentimento, nentium ObJe
tivo, nenhum desejo que o povo tivesse. Posto á frente dos nossos 
destinos por contigência do tempo e de seu valor pessoal, o vresi
dente Getulio Vargas revelou-se de prefrência um construtor coe
rente com o Brasil. Dá mesmo a impressão de compreender as ne
cessidades do país por um método rigorosamente geométrico . 

o cinema nacional recebeu do presidente Getulio vairgas os 
estímulos que as nossas condições peculiares deveriam permi:.1r. 

A' sua visão de estadista não escapou esse aspéto industrial e ar
tístico do Brasil. Fez nesse sentido o que era justo até agora ú pais 
esperar. De futuro, certamente, virão medidas mais amplas e fe
cundas. Estamos convictos de que, nessas medidas futuras, o pre
sidente Getulio Vargas atenderá principalmente os que mais estão 
a merecer da sua conciência de estadista: os técnicos brasileiros . 

• 
• 

• 

• 

• 
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o CINEMA COLORIDO 
Os diferentes processos usados no mundo e r.a apliÜção 

• 
Tradução de T. OLENEWL 

O cinema colorido chegou; vejamos de onde 
vem e para onde irá. Antes de qualquer ae
talhe, examinaremos o que é a luz branca 
composta de radiações coloridas (vide fig. 1) . 

• 

• 

Tomemos um prisma que recebe a luz 
branca e a decompõe em radiações colori
das. Se interceptarmos essas radiações com 
o auxilio de um disco branco, teremos: 

Azul violeta ....... . ............ . 
Verde ......... ...... ...... ..... . 
A�narelo ......... .... . ......... . 
Vermelho .... ............. ..... . 
Luz branca .. ........ ........... . 

9,7% 
25,5% 
�7,4% 

27.4% 
100% 

A!imitido isso, vejamos qual o meio de re
produzir as côres dum objéto qualquer. Evi-• 
taremos falar das côres naturais, assunto ine-

verm. 

• 

A. P. RICHARD. 

vitavel, quando a palestra recái sobre a ques
tão do cinema colorido. 

A possível base de discussão sobre esse ca
so depende da perfeita compreensão do pro-

Vd 

Am. 

verbio: "de gestos e de côres, não se deve 
discutir". 

Qualquer que seja o processo emp,:egado, 
é necessar io selecionar as côres, e para isso 
utiliza-se a divisão em monocromos prima
rios com o auxilio de filtros. 

O QUE E' UM FILTRO? 

Um filtro é uma superfície colorida, trans
parente, geralmente feita com vidro, gela
tina, celuloide, baquelite, pano, etc . , que in
tercepta certas radiações coloridas, cteixanct� 
entn.tanto passar outras (vide fig. 2) . 

VERMELHO 

/l 
AZUL VERDE 

• 

• 
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BOLETIM DO SINDICATO DOS Ti!:CNICOS DE CINEMA 5 

Voltando ao j á  citado prisma, v�emo3 su
cintamente que cada flltro intercepta um 
determinado grupo de radiações dlterentes. 

Em caso algum, um filtro póde ser conside
rado como tingindo a luz branca. 

Os filtros tricromos pódem ser mais ::m me
nos seletivos, isto é, êles são mais ou n,enos 
capazes de interceptar um certo numero de 
radiações coloridas . Em principio, um filtro 
é tanto mais colorido quan� mais farta fõr 
a sua densidade o que se traduz em relação 
á uma emulsão fotografica, por um prolon
gamento de tempo de exposição (vide fig. :3 
e 4 )  . Filtros (3)  muito seletivos; (4) me
dias. 

V 1. o l .  Az . Ve r. Amar. Ve rm. 

S· ., � 

V i o l .  Az . Ver. Amar. Verm. 

;,, 4-
Se os filtros são muito seletivos as cores 

terão maior intensidade os tempos de expo
sição serão normalizados, mas por sua vez, 
as côres ficarão enfraquecidas. O valor de 
um filtro está em relação á luz para a 
qual êle foi previsto, isto obriga-nos a uti-
lizar filtros para a luz natural e outros para 
a luz artificial, compreen dido que esta ultima 
deve ser homogenea . 

Os filtros são utilizados para duas grandes 
classes de processos: 

1 .  - Os processos aditivos. 
2 .  - Os processos substrativos . 
Admitiremos esta divisão, se bem que el a 

sej a suj eita a discussões e que certos proces
sos não possam estar nitidamente cia&sifi
cados .  

Os filtros empregados para essas duas cla s
ses de processos, diférem, mas não tocare
mos nesse assunto, afim de não compllcar o 
estudo . 

PROCESSOS ADITIVOS 

Recon stituem •s côres á proj eção, estan
do ou não coloridas, as tres imagens prima
rias; e quando não estão coloridas, as ima
gens em preto e branco, são proj etadas atra
vés os filt�s: azul, verde e vermelho . 

PROCESSOS SUBSTRATIVOS 

As imagens são coloridas na película, com 
suas côres mais ou  menos originais . 

• 

Os processos aditivos ou substrativos po
dem dar materia a duas ou tres seleçoes, di
zemos então que elas são bicromas ou tri
cromas . 

Devemos considerar que conhecemos os 
meios para produzir o branco por mterme
dio de duas côres, o que chamamos os bran
cos binarios, por exemplo: projetando act1-
tivamente o amarélo e o azul, em proporcões 
convenientes, obteremos o branco; cta-se o 
mesnto com o vermelho e o verde azulado .  

Ptolomeu, 200 annos depois de Cristo co
nhecia a mistura das côres, e aos franc eses 

C� - Cros e D�cos du Hauron, os métodos ct,� 
smtese das cores. 

Po�emo� então obter uma reconstituicão 
color�da bicroma ou tricroma, aditiva ou  sub
strat�va, mas a experiencia demonstra que 
as smteses aditivas são as melhores. 

O fato foi verificado praticamente er.1 ci
nematografia ha vinte anos, pelo inglê s Ur
bar�, que fez ex�bir em toda Paris, duraljte 
varies meses, o t>ourbar de Delhi" rea11zaao 
pela síntese aditiva bicromatica. 

PROCESSOS ADITIVOS 

� _ ide�a mais simples que nos vem ã ,.ne
mona, e a fotografia de tres côres elemen
tares através os filtros: azul, verde e verme

lho, com um obturador especial, munido de 
tres vidros das côres in dicadas e fotografan
do-se a cena, á uma velocidade no mínimo 
tripla, ou sej a, de 72 a 100 imagens pc-r se
gundo . 

As tres cenas são fotografadas no  mesmo 
tempo, o que nos dá uma paralaxe isto é, 
para um objeto animado de um movimento 
rapido, a terceira cena não será ident1ca a 
primeira . 

Na proj eção essa diferença será perceptí
vel por uma faixa colorida, na mesma cór 
da cena, tornando-se impossível a superpo
sição das tres imagens. Podemos remediar, 
ainda que imperfeitamente, esse defeito com 
o auxi lio de artificias na sucessão das i!lha
gen s ou no seu agrupa,mE•nto, partm ao-se 

do principio, que certas faixas coloridas são 
menos visíveis que outras. 

Neste processo analítico, fotografa-se com 
uma só objetiva. 

Para a reconstituição colorida, p ode-se i a
zer a proj eção, com um projetor ammacto 
duma velocidade tres vezes maior e com um 
obturador especial, que possua os tres filtros 
das côres indicadas. 

Podemos tambem, tingir as tres imagens 
com corantes identicos aos utilizados na. co
loração dos filtros, o que já é uma simplifica
ção importante ( antigo processo Héraut) . 

A segunda idéeia dos pesquizadores é a da 
fotografia simultanea de tres cenas com o 
auxilio dos tres monocromos elementares. 

FENOMENOS PARASITAS 

Se imaginarmos um aparelho fotogrr.fan-
do tres imagens ao mesmo tempo, o que é 
mecanicamente bastante complicado, é ne
cessario possuir tres objetivas. Ora, com tres • 

• 

• 

• 

.. 
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objetivas temos tres pontos de vista düeren
tes do obj éto fotografado e ficamos cntao, 
em presença de uma paralaxe ótica . Para re
mediar em parte esse defeito o sistema Gau
mont comportava a fotografia de tres mrn 
gens, sobre a superficie de duas, com um s1s-

rn n
:· 1 

2 

3 

3 imagen s Proce eeo 

succe s s iva s Gaumont 
Fig.  5 

tema ótico compreendendo uma obj etiva cen 
tral de abertura 3,5 ou 2,5 e duas semi-rJoje
t�as, tendo, por conseguinte, para cada uma 
delas, uma abertura de 7 a 5 .  Os filtros eram 
equilibrados de tal modo que, os tempcs de 

e!MAGENS LENTE 

da consieerar o fato como tal, pois, ainda nos 
resta uma paralaxe, a qual poderíamos cha
mar, ainda que, impropriamente, de para
laxe de espaço. Ela é eliminada para a fo
calização do plano principal, mas persisLe pa
ra o plano anterior e posterior ao prmc1pal . 
Assim, para tres pessoas colocadas em :µIanos 
diferentes, se a focalização é feita sobre 
aquela que ocupa o plano intermedíario ou 

central, passa aeexistir a paralaxe para as ou-
tras duas colocadas, respectivamente, no pla
no anterior ou dianteiro e no plano posterior 
cu trazeiro. 

Insistiremos sobre este processo, ao qual o 
professor Thovert, de Lyon, dedicou todos os 
seus esforços, pois ele marca o ponto de par
tida de todos os processos baseados no 1�rin
cipio das "imagens separadas, agrupadas so
bre a superficie de uma imagem nor.nal" . 

Na proj eção, temos uma obj etiva especial 
com as re gulagens adequadas á superposiçào 
das imagens . 

Se unirmcs os centros das tres imageu., po
sitivas, teremos um triangulo A B C. 

[J-- - -
- - - - - - - - - -. -O 

OBJECTIVAS 

COLLIMADAS 

º o 
- - - - - - - ·- - · - - - 0 

- - - - - - - - - - - - -- - - - . o 

FIG, 6 SYSTEMA AUDIBERT - BERTHON . 

exposição eram normais, apesar da diferen
ça de abertura das obj etivas (fig. 5)  . Ainda 
aslim a paralaxe não era totalmente redu
zida . 

Na sala do Gaumont-Palace, um quadro de 
controle permitia regular á distancia, e. po
sição das obj etivas de proj eção: 1,2 e 9, de 
maneira a evitar, por equilíbrio das mesmas, 
a falta de superposição das imagens, dado à 

plasticidade e ás deformações do filme . 
Devemos reconhecer que, a despeito ctesses 

defe itos, o processo, tomando-se em conta o 
equilibrio das côres, deu maravilhosos resul
tados . 

Berthon-Audibert de Lyon e Gambs pen
saram utilizar tres imagens sobre a superfí
cie de uma unica . A paralaxe torna-se entao 
menos importante em relação ao agrupamen 
to das imagens, mas ópticamente e la man 
tem sua importancia . Para remediar esse de
fe ito, Berthon imagin ou então, pôr as ima
gens em contacto com uma lente colimado
ra (fig . 6) . 

Esta lente envia os tres pontos focais das 
objetivas a uma distancia, praticamente in
finita ; teóricamente podemos considerar que 

• não fica paralaxe . E' uma resolução aprêssa-

• 

Uma vez superpostas as tres imagens ele
ment::,,res, teremos uma imagem un ica, mas 
é necessario que, sobre o filtro, os vertices 
do tr iangulo ABC se confundam com os de 
um outro triangulo, suposto, A'B'C' (fig . 7) • 

' 
\ 

, 
- - - - - - - • - . _\, e 

B 
B e. 

T:o 7 ...> 

• 

Ora, o film é uma materia bastante ma
leavel e higrometrica, suje ita á fenomenos 

• 
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de torsão e deformação, tanto �is in1pur
tantes, quanto mais ininflamavel fôr a pe
lícula. Evidentemente o dispositivo de regu
lagem da objetiva permite remediar as de
formações locais que se possam produzir. 

Para uma projeção de cinco metros de lar
gura, o fator de aumento K é, aproximada
mente, de 450 vezes. Ora, se admitirm o., uma 
faixa colorida de dois milímetros sobre o filtro, 
veremos, então, que os l:ftl.os do tnangulo 
ABC ou A'B'C' não devem prolon gar-s:: ou 
encurtar-se m ais de 1/225 de milímetro, pa
ra que haja uma perfeita superposiçao . 

E' de admirar riue imagens tão pequenas, 
aproximadamente llx8 mm . ,  possam dar fil
tros de grandes ctimensôes; isto provêm da 
superposição dos tres monocromos que no 
filtro, constitue uma especie de retoque au
tomatico, os grãos de prata obturam-se uns 
aos outros . 

O fator de aumento sendo K-50, vemos que, 
para o filtro em questão o aumento é linear, 
e aproximadamente, duas vezes maior, que 
para o film em preto e branco ( comum ) , exa
tamente, 3,7 vezes maior, em superfície .  

Por essa ccas ião surgiu a questão do Ma
na-Film : se esse formato fosse adaptado, a 

superfície das imagens seria aumentada em 
beneficio da qualidade fotografica; restava 
demonstrar que o aumento em superfície não 
sucumbiria á superposição das imagens. O 
problema é mais ou menos identico d.o da 
foto aerea, onde as deformações da gelatina 
e do suporte ( celuloide) têm um papel _::)rc
pcnderante e difícil de remediar . 

Poderíamos anular completamente a para
laxe, com o auxilio de um dispositivo bas-
tante complicado (Hudeley) , mas pratica
mente, podemos admitir uma parte residual, 
que não seja nociva .  

Vejamos o que foi feito pelos diverso.3 rea
lizadores e firmas, como :  Ulysse Fraacita 
Cinecromografica, Irmãos Roux, étc. . . . ' 

Os Irmãos Roux fotografam quatro ima
gens, a quarta através de um filtro ama
relo . 

A Cinecromografica possue diversos pro
cessos para a realização de imagens negati

vas, e é por intermedio da cópia óptica que 
constituímos a faixa positiva a tres ima.i;ens. 

Francita e seus licenciados utilizam para 
fotografia, um dispositivo especial a tre.s ob
jetivas colimadas e á paralaxe reduzida As 
tres pequenas imagens negativas são, cntao, 
feitas a um só tempo .  

O CINIDMA COLORIDO 

Com uma licença para a utilizaçao deste 
procerno, uma sociedade de produção reallzou 
"Moças para �sar", a primeira grande ten
tativa verdadeiramente industrial. 

Os americanos, opondo-se por principio a 
esse genero de processos, não deixaram, cc,n 
tudo, de utilizar este método de síntese, ape
sar de não terem tentado a sua oficiali;:ação 
industrial . 

Daponte utiliza um processo bicromo (Bi
chrome Daponte) dividindo a superfície da 
imagem normal em duas . Na projeção um 
prisma funde uma imagem com a outra . Um 
EÓ filtro vermelho corresponde á imageni se
leci�ada nesta faixa de comprimento d.:: on
das, e o carvão de projeção é que fornece a 
luz azul n ecessaria á outra parte da self.çáo, 
substituindo o filtro . 

Este processo seria sucetivel de dar resul
tados práticos, assás satisfatorios, se pudes
semas evitar certas herezias técnicas, co:no a 
referida acima, do carvão substituindo o fil
tro . E' uma variante do processo Urban, j à 
citado . 

(Continua no proximo numero) 

O que um cinematografista deve 
conhecer 

• 
Estas perguntas foram formuladas por Phil 

Tannura, no '·The International Photogra
pher'', de Hollywood, a 659 operadores que 
pretendiam trabalhar na Europa. 

1 .  - o mecanismo de uma camera Mit
chell, Bell & Howell, Debrie? 

2 .  - Quais os motores utilizados para ca
meras de filmes muj-:is, sonóros (períodos, fa
ses, etc.) ? 

3 .  - Os diferentes tipos de filmes nega
tivos? 

4 .  - As combinações de filtros e seus va-
lores, segundo a iluminação? 

5 .  - Equipamento para iluminação� 
6 .  - o trabalho de laboratorio? 
7 .  - A p rojeção por transparencia (Back

ground process)? 
8 .  - As maquetes (miniaturas) e sua uti

lização? 
9 .  - Como se expede um filme e como se 

faz o seu seguro? 
10 . - Os dire itos das alfandegas ? 
11 . - As garantias de contrato e as taxas 

sobre os mesmos no  estrangeiro? 
12 . -- As línguas estrangeiras? 
13 . - A legislação estrangeira do trabalho? 
14 . - o valor das diferentes moédas? 
15 . - o regulamento dos passaportes? 

I-
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Em entr evista concedida a um dos matuti
nos de maior circulação, o Sr. Raul Roulien, 
depois de sua conferência na A. B. I., no dia 
29 de Agosto ultimo, acentuou certos pontos, 
dos 1quais discordamos. 

Na enumeração das pessoas presentei fo. 
• ram, involuntariamente acreditamos, esqueci

dos os  técnic'os de cinema, a classe que fóra de 
duvida póde ser considerada entre as mais in
teressadas no assunto. Comtudo isso nã,o im
péde que nos mamfestemos demo nstrando o 
ponto de vista de um punha do de desconheci-

• dos, que não costumam fazer de seus atos ob
j éto de alarde, mas procédem com sobriedade 
e principalmente com honestidade. 

� defesa desse ultimo predicado propuze
mo-nos c·ombater todos os que ameaçam agra
var ainda mais a j á  tã,o combalida confiança 
no nosso cinema, e aplaudir os valores que se 
apresenta m c-om credenciais idoneas apontan
do-os.como capazes de levar a bom termo uma 
iniciativa de vulto e responsabilidade como a 
é o progresso de nosso cinema. 

O Sr. Raul Roulien procurou dar uma feição 
patriótica á conferencia, mas nã,o o conseguiu. 
Sente-se em todas as suas palavras o desej o  de 
convencer quanto á sua competencia e obter 
simpatisantes para um negóc1o no qual será o 
unico favorecido. 

Não é com palavras bonitas e espalhafatosa 
auto-propaganda que se consegue demonstrar 
capacidade. Em ultima analise a conferencia 
do conhecido atôr nada mais foi do que uma 
grande auto-propaganda. Passou a maior par
te do tempo falando de seus conhecimentos 
técni�os e procurou enternecer o auditório 
com a sua abnegaçã,o e altruismo, salientando 
o seu sacrificio abandonando uma carreira 
brilhante de intérprete em favor do c�nema 
nacional. 

O Sr. Roulien não devia ter abandonado a 
carreira de atôr, na qual em todo caso c-olhia 
vitórias, para embrenhar-se por um terreno 
árido e ingrato como o é o cinema. Só com os 
conhecimentos técnicos que diz possuir, não 
poderá cabecear o movimento do qual falou. 
Técnicos temo-los no Brasil, e por sinal, de 
comprovada capacidaae e maior c-ompetencia 
do que a do conferencista. Precisamos é de ho
mens capazes de aplicar e dirigir grandes ca
pitais; homens com experiencia e tirocinio in
dustrial, que, naturalmente com a devida pru
dencia quanto á escolha, confiem em nossos 
técnicos. o resultado será surpreendedor : te-

remos cinema igualavel ao melhor estran
geiro. 

Afirmando estar o c inema brasileiro confia
do a mãos inhabeis, é preciso que o Sr. Rou
lien não se esqueça de inclulr-se nesse ról. 
Nós não acredíta�os, e estamos certos que isso 
acontece com muita gente, que o Sr. Roulien 

• co nsiga concretizar a cidade cinema, mesmo 
obtendo o empre.stimo que pleiteia do gover
no. Poucos, ou melhor, n1nguem no Brasil 
teve, como ele, a oportuniàade para mostrar 
de quanto é capaz, e fina lmente presenteia
nos com '· O Grito da Mocidade". 

E' de conhecimento publico a pompa com 
qae o produtor lanço1:1 esse filme. Antes de 
exibi-lo, desculpou-se j ustificando as falhas 
contidas no mesmo. 

Este ponto merece ser enquadrado nas pro
prias pa lavras do Sr. Roulien: " um produto 
não conquista os  mercados com a demonstra
ção das qualidades pessoais de seus cohbora
dores e sim com a qual idade intrinseca do 
próprio produto" .  

Julgando o filme imperfeito, 
exibi-lo. Lançando-o, incorreu nos 
demais produtores, não podendo, 
critica-los. 

não devia 
erros dos 
portanto, 

Como produtor, o Sr. Raul Roulien fracas
sou. O filme de c-uja renda tanto SE: ufanou 
durante a conferencia foi, apezar disso, uma 
lamentavel tentativa de fazer cinema, tendo o 
seu realizador falhado desastrosamente mes
mo na parte técnica, o que certamente não o 
recomenda como indicado a realizar grandes 
coisas nesse sentido, segundo o seu desej o. 

Sobre as cartas que lhe foram dirigidas por 
pessoas de elevada posição na industria cine
ma tografica internacional, devemos tambem 
usar uma certa reserva. Não desejamos abso
lutamente melindrar quem quer que seja, mas 
devemos admitir que os produtores estrangei
ros têm grande facilidade em emitir conceitos 
que possam influenciar favoravelmente o pu
blico, considerando-se o particular interesse 
que demonstram por este grande mercado 
consumidor que é o Brasil. Cartas naquele sen
tido não só servem para p ublicidade de desti
natario c·omo tambem de quem as escreveu. • 

o que realmente vemos de aproveitavel no 
Sr. Raul Roulien, é o seu talento publicitario 
do qual tantas vezes deu mostras. O departa
mento de propaganda de uma oi\-anização 
qualquer em suas mãos faria milagres e surti-
r ia os mais brilhantes resultados. N. s . 

• Os técnicos de cinema são os div ulgadores anônimos das grandezas do Brasil . 

• 
• 

..... 

r 



• 

Refletôr 

Walter Strohm, engenheiro-chefe dos estu
dios da 20th Century Fox, idealizou um novo 
tipo de refletôr para o filme '·Happy Lan
ding" (Feliz a•terrissagem) ,  estrelado por Son
ja Hennie. O fito almejado com esse novo re
fletôr foi o de conseguir maior distancia entre 
o refletôr e o objéto com a mesma intensidade 
luminosa. Essa maior distancia entre o objéto 
e a lampada foi exigida pela rapidez de movi
mentos da patinadora que muito dificultava 
a perfeita iluminação com os refletôres 
usuais. 

COmo se peréebe na gravura, o refletôr tem 
uma lente deante do arco de luz e outra a uma 
distancia de um metro mais ou menos. Entre 
as duas lentes ha um íris que permite o con
trole do diametro da faixa de luz. O íris e a 
lente dianteira são sustentadas por duas vare
tas de metal. 

Devido ás deficientes informações não se 
póde ter uma idéa perfeita da construção nem 
dos efe'tos que possam ser alcançados com 
este refletôr. Possivelmente a lente mais pro
xima da :wnte de luz é um colimador que diri
ge os raios luminosos paralelamente. A lente 

dianteira, neste caso, mudaria a direção des
ses raios em convergentes ou divergentes. 
Não se compreende tampouco, como é obtida 
a diferença de difusão. Talvez a difusão possa 
ser dispensada mesmo, e a lampada tenha sido 
construída especialmente para um c·aso ex
cepcional como se póde supôr dada a sua 
curiosa construção. 

o mais provavel, entretanto, é que as duas 
lentes formam uma dupla objetiva, tor:wi,ndo 
mais curto o ponto focal comparado ao que se 
obteria com a lente trazeira. Comtudo parece 
pouco lógica a sua aplicação aos fins que de
ram motivo á sua construção. Com a escolha 
de diversos longos pontos focais isolados, póde 
a consequente distancia focal ser alongada 
como se queira, isto é, torna-la muito mais 
longa do que a conseguida habitualmente com 
refletôres de lentes. A aplicação de duas len
tes ao envez de uma, tem então a unica pro
priedade de aumentar consideravelmente a 
intensidade do circulo de luz, principalmente 
em grandes distancias, dado o maior poder de 
correção de uma c<>mbinação de lentes compa
rada a uma lente isolada. 

O Sindicato <lenunciará os negocistas do Cinema Nacional. 
• 

• 
• 

,. 
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Aca d em i a  B ra s i l e i ra d e  C i n ema  

os votos de  fe l i c i dade e p rospe r i dade  da : 

WESTERN ELECTRIC COMPAXY OF BRAZJL 
e a sua linha de re1)resenta<;ões. 

Simplex 
Peerless 
Hertner 
Bausclt & Lomb 
Vallen 
Thyde 
G-riswald 
Walker 

• Best 

Projetores 
Lante1·nas 
Transversores 
Lentes 
Controles de cortinas 
Inversores automaticos 
Emendadores para films 
Telas 
SterioJ)ticos, etc . 

S. PAULO PORTO t\-LEG-RE R:,O DE JANEIRO 
Av. Nilo Peçanlla, 156 

tel. 22-6882 
AI. Barão de Limeira, 35:l 

tel. 4-4261 
Caixa Postal 842 

tel. 3297 
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Os estudios americanos usam o novo sistema de perspéctiva sonóra 

A "Cinématographie Française" publica em 
um de seus numeros, sob o titulo acima, um 
artigo assinado por Pierre Autré que nc1 pa
rece oportuno e de grande atualidade . 

Anteriormente, Abel Cance tratára, na mes
ma re vista, de seu sistema de perspecti vu so
nóra "Napoleon", que se baseava exclusiva
mente sobre uma maneira de reprodução .sc
nóra. O sistema "Napoleon" c onsiste no se 
guinte: recorta-se "piques" no lado do füme 
iguais aos usados para copiadores automati
cost Estes "piques" acionam um grupo de alto
falantes colocados em diversos lugares no sa
lão de projeção . Desta fórma os espectactorc3 
ouvem tanto os alto-falantes colocados no 
palco como os colocados no salão, d!' acôrdo 
com ttJ efeito desej ado, afim de dar mais rea
lismo á ação do filme . 

A perspectiva sonóra empregada pel os téc
n icos americanos é completamente diferente . 
Estes baseiam-se n a  gravação e utilizaram este 
método pela primeira vez n o  f ilme d!:' Gracc 
Moore "Love me for ever" . 

Coube ao engenheiro John P .  Maxf ieki cta 
Western Electric descobrir este novo sistema 
que dará aos f ilmes mais uma qualidade que 
o Sr . Pierre Autré chama de "dimensional" e 
que significa - relevo do som.  

Resumindo póde-se descrever mais ou ,Tle
nos da seguinte maneira o sistema america
no .  t. gravação é feita em duas fitas sonórns 
utilizando-se dois microfones. Admitindo qne 
haj a numa cena art istas falando em iJrimei
ro plano e outros mais afastados, obtercmo3 
duas f itas sonóras que, fundidas ccnvrniel1 -
temente, ou melhor adaptadas segundo a in
tenção, reproduzem a voz do artista em pri
meiro plano numa tonalidade mais alta do que 
a do artista mais afastado; isto em cor.sider a
ção á distancia, o que traduzimos com o nome 
de "Perspectiva sonóra". Este proces:,o per
mite obter-se diversas intensidades sonóras. 
de conformidade com o que está sendo pro-
� et<l.clo na téla, curtos planos, plano5 médi o.,. 
O ' I  longos planos. 

VIVACIDADE DO SOM 

De acôrdo com a nova modalidade de "per.s
pectiva sonóra" o aumento e a redução de in-
• 

• 

tensidade sonóra serão gravados no filme dP 
sórte que o oper�or não precisará preocupar
se com as variações de intensidade, nem terá 
de regular o controle de som.  

Ha varios mezes, o Sr . Maxfield apresentou, 
á Academia de Artes e Ciencias Cinematogrr..
firas de Hollywood, um relatorio no qual ex
plicava como foi realizado este novo método 
de gravação estudando as caracteristicas da 
mesma. 

O fato conhecido de que a distancia do mi
crofone varia de acôrdo com os cenarios e das 
cenas que se fotografa, conforme os efeitos 
que se desej a obter• afim de conseguir uma 
igualdade de gravação, convenceu-o de que 
existe uma relação entre as propriedades 
acusticas do espaço e a colocação mais ade -
quada do microfone. P artindo deste ponto, o 
Sr . Maxfield conseguiu estabelecer uma for
mula a que chamou "liveness", o que podere
mos traduzir por "vivacidade" de gravação 
considerando a distancia do microfone, isto é,  
a fonte de emissão em relação ao lugar onde 
foi emitido o som. 

Durante estes ultimas anos, varias experien • 
cias foram feitas pelos engenheiros da Wes
tern Electric . Gravaram os sons mais varia
dos: canto, palavras, violino em sólo, orques
tras de camara e sinfônicas. Estas gravações 
foram efetuadas em diversas condições de "vi
vacidade" e depois reproduzidas perante vá
rias pessoas: técnicos de som, musicas e pes • 
soas absolutamente leigas n a  materia. 

Nesta ocasião o Sr . Maxfield traduziu a "vi-
vacidade" com a seguinte formula: 

1000 'I2 D2 

L 

V 

L é a vivacidade . 
10000 é a constante . 
T representa o tempo de reverberação do lu-

gar onde se grava. • 

V representa a cubagem de ar do recinto . 
D é a distancia em pés da fonte de som ao 

microfone ou ao ouvido. • 
As pessoas convidadas á exibição da expe

riencia, deram as opiniões das quais podemos 
Lirar as seguintes conclusões: 

• 

• 
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RESULTADOS PRATICO� 

1 - Os técnicos preferem a gama mais ba
sica da vivacidade que os musicos e o publico. 

2 - A gama de vivacidade aceitave l para 
um assunto é muito grande . 

-
o o 
t1 

ttl 
Ol ...., 
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A 
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VIVACIDADE (LIVENESS) 

3 - A gama média aceita pelos musicos e o 
publico em geral se superpõe á gama aceita 
pelos técnicos. 

O esqueme. mostra o resultado das ditas ex
periencias.  A curva I representa a gama acei·
ta pelos engenheiros de som, e a curva P e M 
a aceita pelos musicos e o publico . 

O Sr. Maxfie ld afirma que estas curvas são 
puramente simbólicas e que até um ce rto por.
to a vivacidade pode ser aceita em relação do 
som com o assunto . 

"Tudo isto nos conduz á consideração de um 
fator ligado á vivacidade .  E isto nos faz dizer 
que quanto maior é a vivacidade mais longe 
parece a fonte sonóra ao espectador. Po. 
exemplo: grava-se uma voz com uma vivaci
dade colocada na região A e a reprodução 
dará a impressão de que está muito proxima. 

Se ao contrario, a mesma voz fôr gravada 
com uma vivacidade colocada na região B, ela 
parecerá, na reprodução, estar afastada 5 a 7 
metros da téla . Isto vem provar que pelo con
trole da vivacidade na gravação é possivel de
terminar os verdadeiros planos sonóros que 
nos dará na oc\sião da reprodução o feito da 
pe rspectiva sonora completa . 

As gamas de vivacidade escolhidas nas ex-
periencias do Sr . Maxfield, pelas diferentes 
fontes so�ras, são apresentadas no pequeno 
quadro transcrito abaixo . Estas gamas corres
pondem ás partes das duas curvas E e P, M .  
Os algarismos mais baixos corresponder:.: 
aproximadamente a um primeiro plano onde 

• 

a imagem acompanha o som, e os algarismos 
mais elevados a um plano mais afastado . 

Quando se deseja um primeiro plano rigo
roso, uma vivacidade da metade do algarismo 
mais baixe é utilizado, enquanto que ,tratan -• 
do-se de um plano extremamente afastado 

B 

• 

• 

empregar-se-á o duplo dos valores do mais 
alto dos algarismos, não sendo entretanto es
sas coeficientes exagerados. 

Eis aqui os algarismos: 

VIVACIDADE 

Piano sólo 
Orquestra sinfônica . . ........... . . 
Pequena orquestra .. ...... ....... . 
Violão e violoncélo . ... . . ... .. . . .. . 
Canto ... .... ..... . ... .... . . . .. .. . 

4 a 8 
5 a 10 
3 a 6 

1,5 a 3 
0 ,6 a 1,2 

Palavra (Voz humana) . . . . . . . . . . . 0,2 a 0,4 
• 

Quando se grava muito perto o som obtido 
é agudo e fino, faltando nele o que os musi
cos chamam firmeza e redondo, qualidades tão 
desejadas na boa musica . 

UTILIZAÇÃO DA PERSPECTIVA SONORA 

O Sr. Maxfield chama a atenção sobre a ta -
bela acima notando-se que os tipos de som 
mencionados atingem a gama de 10 e 0,2 �i 
10 o que representa de 50 a 1 .  

Felizmente a gama extrema raramente é 
atingida a não ser em casos excepcionais. Por 
exemplo: não é difícil gravar num auditório, 
uma voz acompanhada por uma orquestra sin
fônica completa . Porém se nas partes dife
rentes do canto, a voz corresponder a um pla
no afastado e logo a seguir a um primeiro 
plano torna-se necessario saber com antece
dencia, antes da gravação, como o filme se rá 
fotografado, ou senão de encontrar um melo• 

• 

• 

• 
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de mudar a viyacidade da voz depois de gra
vada e o filme cortado. 

Nas realizações dos filmes, costuma-se gra
var com antecedencia o som das cenas musi
cadas, neste caso é necessario a gravação de 
acôrdo com a filmagem para poder-se adap
tar na ocasião do córte. A perspectiva sonóra 
resolve o problema, pois a técnica é simples
mente esta: fazer duas gravações simul�nea
mente de fórma a poder usar um primeiro 
plano ou um longo plano utilizando para este 
ultimo um fator de vivacidade suficientemen
te alto. 

Estas duas gravações servirão para a mon-
tagem sonóra definitiva, obtendo-se a vivaci
dade desej ada através dessas duas gravaçõe:, 
por intermedio de uma mixagem para uma 
terceira gravação . 

�sta técnica tem a vantagem de dar ao di -
retor do filme uma liberdade completa par0, 
as tomadas de vista e a montagem das ima
gens. E' necessario conhecer-se a perspectiva 
original com a qual a musica ou o canto fo
ram• gravados no auditorio com as imagen:,, 
tomadas em "play-back" . 

A tenção, operadores ! 

o oleo sobre o filme é visível na proj eção, e 
com o tempo a poeira adére á sua superfície. 
A ação toma-se fatigante numa projeção 
manchada. 

A reprodução sonóra é imper feita. E' preci
so não esquecer que a trilha tem .sómente al
guns centesimos de milimetros de espessura e 
ela deve reproduzir uma frequencia da mesma 
espissura sobre a faixa. 

o oleo depositado sobre o filme, difunde o 
traço luminoso da excitadora no momento em 
que este atravessa a faixa para impressionar 
a celula foto-elétrica. Nada se  percebe no 
alto-falante para as frequencias elevadas, no 
entanto as frequenc'ias baixas são detur 
padas. 

L ã  . .• e c á . 
Nos Estados Unidos da Ame,rica do Norte, 

para gravar o som de u m  filme é necessaria a 
seguinte equipe de homens e som: 

1° - o 1pr imeiro homem de som geralmente 
chamado "mixer";  

2° - o segunt!to homem de som - "stage 

man" ;  

3º - o terceiro homem - assistente; 

4º - o quarto homem - 2º assistente. 

O engenheiro de som ou •· mixer" ,  comanda 
os homens de sua equipe e é r esponsavel pela 
qualidade e volume do som registrado. E' seu 
dever ter boas relações c-om sua equipe e os 
outros membros da produção do filme. 

o ·· stage man ., manipula. a girafa onde o 
microfone está depen durado. Este trabalho 
demanda uma gran de habilidade, especial
mente no decorrer dos ··travellings•· . Em al
guns grandes estudios de Hollywood, o ··stage
man" serve igualmente de agente de ligação 
entre o engenheiro de som e o diretôr de cena. 

o terceiro homem da equipe, o assistente, 
ocupa-se dos aparelhos de gTavação, que ge
ralmente estão s ituados a uma grande distan
cia da cabine de mixagem onde permanece o 
engenheiro de som. E' dever do assistente car
regar os aparelhos e manter uma papeleta 
completa de todas as operações da equipe so
nóra durante a filmagem. 

o 2° assistente, quarto homem de som, ma
nipula um quadro de partida com os interru
ptores desej ados para movimentar as cameras 
e aparelhos de gravação e para registrar a.s 
marcas de sincronismo so bre as margens do 
negativo e som por meio de um sistema ele
trico de ponção. E' tambem de sua alçada, li
gar todos os cabos e colocar os microfones nos 
lugares esc-olhidos no '· set". 

No Brasil um homem só faz esse serviço todo 
e chamam-no de técnico de som ! 

Manteremos em nosso B01LETIM esta secçã·o, pela cvial res
ponderemos ás consultas que nos fôrem dirig idas pelos nossos as
sociados, ta nto técn icas, como de ca rá ter geral quando ao nosso 

• alcance . 

• 
• 
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Arte e Técnica do Cinema 

• 

Dedicamos esta secção áqueles amigos 
do cinema brasileiro que, vendo no cinema 
o grande fatôr de progresso e educação 
que é, desejam prestar o seu concurso 
afim de eleval-o ao lugar destacado a que 
tem direito em nossa organizacão artísti-
ca, social e economica. 

Acompanhando a série de artigos que 
serão publicados nesta secção, o leitor fi
cará sabendo como se faz um filme ; ava
liará quanto trabalho custa a produção de 
uma fita destinada a distraír-nos por al
gumas dezenas de minutos e, no caso do 
Cinema Brasileiro, a infinidade de sacrifi
cios a que se submetem os bem intenciona
dos empenhados em levar a bom termo 
esta nobre taréfa. 

Muito pouco ou nada poderemos ofere
cer aos profissionais do nosso cinema nes
ta despretenciosa secção. E' comtudo nos
so desejo, tornarmo-nos uteis aos inume .. 
ros amadores cinematograficos dispersos 
por todo o territorio brasileiro e sentir
nos-emos felizes se conseguirmos o nosso 
intento. 

Naturalmente nos referimos aos ama
dores que, manejando a sua camera não o 
fazem unicamente para a sua distração 
pessoal, agindo superficialmente e com ne
gligencia, mas têm em vista agradar um 
publico com o seu trabalho, seja este pu
blico composto de pessoas da familia, ami
gos intimas ou estranhos. Sempre haverá 
diante de uma téla alguma pessoa, cujo 
interesse pela arte cinematografica supé
ra a sua simpatia pelos esforços dispendi
dos pelo amador, não diminuindo as difi
culdades particulares do reaJizador a seve
ridade na critica de tal apreciador da séti
ma arte. Estj ponto deve merecer toda a 
atenção daqueles que se ocupam pratica
mente no cinema, quer como amador, quer 
como profissional. Infelizmente os nossos 
produtofes, em regra geral, não avaliam 
merecidamente este pormenor. 

Para enfrentar desassombradamente 
qualquer publico, torna-se necessario obe-

• 

NELSON SCHULT 
• 

decer a certas leis, aplicaveis a toda e 
qualquer espécie de filmes, e, dentro des
sas leis e das possibilidades gerais, produ
zir filmes com o maximo cuidado e per
feicão. 

Não ha fórmulas infaliveis para a 
aprendizagem da arte cinematografica. 
Ha sim, umas tantas regras imprecindi
veis, sem as quais pouco se poderá f�er. 
que tentaremos esplanar para o possível 
aproveitamento por interessados, e tarn
bem, como já dissemos acima, para conhe
cimento dos amigos cinemáticos. 

Convém notar, entretanto, que a� nos
sas sugestões não poderão substituir per
sonalidade e talento, virtudes preponde
rantes neste ramo onde ha a combinação 
da arte e a técnica, completando-se mutua
mente sem possibilidades de separação. 

FILMAR E' F ACIL ! 

Estas palavras, por demais conhecidas 
na publicidade de material cinematografi
co, têm contribuído para a divulgação da 
cinematografia de amadores, mas pouco 
fizeram para o estudo aprofundado do 
assunto. 

A palavra - filmar - tem dois �igni
ficados que nem sempre são bem distin
guidos. Diz-se - filmar - designando o 
trabalho de manejar uma camera simples
mente, usando-se tam:bem essa expressão 
para denominar o conjunto dos multiplos 
ramos de atividade necessarios á confec
ção de um filme. 

Realmente, não é dificil rodar uma ma
nivela, e mais facil ainda é apertar o bo
tão do maquinismo que se encarrega de 
movimentar a camera. Como resultado 
deste esforço obter-se-á, incontesta ve1-
mente, uma cena cinematografica. Na opi
nião de alguns amadores a filmagem resu
me-se no sentido mais comodo da palavra, 
isto é, no méro funcionamento da camera. 
Nessa mesma opinião o filme cinemato
grafico não vai além da fotografia anima
da, obtida sem cuidados especiais, chegan-• 

• 

• 

• 
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do esses amadores á claríssima conclusão 
de que filmar é um brinquedo facílimo. 

Tal módo de pensar póde ser j ustificado 
plenamente. 

Todos nós saihemos que a cinematogra
fia é filha da fotografia, e esta ha muito 
que pertence á coletividade. !numeras 
pessoas pQssuem maquinas fotograficãs. 
Aos domingos, em casa, passeios e e:w!ur
sões, fotografa-se sob qualquer pretexto. 
O valor do fotografo manifesta-se na esco
lha do assunto, focalisação e exposição, e 
ás vezes o gosto artístico se expressa no 
recorte do quadro ou na ampliação de de
talhes do negativo, mas com isto estão es
gotadas as possibilidades do fotografo. 

O alvo da fotografia é o quadro pronto 
e eite alvo poderá ser atingido facilmente 
com o simples acionamento do disparador. 
Devemos admitir que muito boas fotogra
fias são obtidas sem mais cuidados além 
deste manejo, o que autoriza a dizer : 

-,1,' facil fotografar !  
Substituindo a sua maquina fotografica 

pela cinematografia, o amador, na maioria 
das vezes, sente-se inclinado a transferir 
para o cinema o seu modo de agir fotogra
f ico, pois que : 

- A cinematografia é filha da foto
grafia ! 

Deixando a camera rodar, esse amador 
consegue uma fotografia que, porque pos
sue movimento, lhe sugere a convicção de 
ter aproveitado até o fim as vantagens qne 
este novo ramo podia proporcionar-lhe. 

Engano ! A fotografia animada, que os 
técnft:os chamam cena, nunca poderá ser 
exibida isoladamente. Será sempre apre
sentada juntamente com outras cenas, 
Bendo esse seguimento o que impressiona 
o espectador. Portanto, o resultado alme
jado na cinematografia é a harmonia na 
sequencia de cenas e não o efeito isolado 
de cada uma. 

Os quadros prontos, o fim do trab�tlho 
na fotografia, são nas mãos do cinemato
grafista, nada mafr, que simples materia 
prima da qual se deve crear alguma coisa, 
devendo-se para isso seguir uma sÁn<:: de 
trabalhos distintos, que já nãn são pr0-
priamente manuais, mas quasi q_ue P.xclu
sivamente de natureza inteletual. 

Chegamos á conclusão de que é ·' .fa,'.il 
filmar" no que se refere ao manejo da ca
mera. Quanto á parte artística e mental, 

será facilepara uns, difícil para outro:.. 
Da capacidade individual e temperamento 
do amador dependerá a solução dos pro
blemas que surgirem nas, diferentes esfé
ras de sua atividade cinematografica. 

Convém mencionar aqui, serem mui tos 
os amadores que, concientes uns, incon
cientes outros, rijo desejam entrar em c0n
siderações detalE.adas quanto á filimagem. 
Talvez lhes falte o entusiasmo, talvez o 
tempo. Ha amadores que consideram a ca
mera cinematografica um aparelho fofo
grafico melhorado, que lhes fornece foto
grafias vivas ao envez de mortas. Levam 
a camera comsigo em passeios tal como a 
vitrola ou a antiga maquina fotografica, 
unicamente por dar-lhes prazer a manip1 1 -
lação desse brinquedo engraçado, isento 
de dificuldades. Sentem-se felizes assim. 

Outros amadores haverá, desejosos por 
apresentar trabalhos de valor, nos quais 
possam demonstrar a sua inteligencia -! o 
seu gosto artístico. Falta-íhes, talvez, um 
pequeno impulso. 

Coloquemo-nos no lugar destes ultimo.3. 
O entusiasmo desenfreado da novidl:de 

já passou. Tudo na sua proximidade já foi 
filmado e refilmado. O amador sente tr.1· 
chegado a um ponto morto. Não sabe qual 
o caminho certo a seguir para amplia r o 
seu campo de ação, ou teme enfrentar as 
dificuldades enormes que pressente no 
trabalho ainda desconhecido. Póde, tam
bem, ter fracassado ao tentar realizar 
algo verdadeiramente cinematografico 
porque, apezar de profundo conhecedor do. 
aparelho, falta-lhe aquilo que poderá le
va-lo ao sucesso : 

- O preparo inteletual especializado. 
E' necessario conhecer as regras de fil

magem, afim de tirar o maximo de provei
tos desta arte. 

Aprender as regras de filmagem signi
fica inteirar-se das regras de uma nova e 
curiosa língua, porque a cinematografia 
fala-nos, ainda, uma nova língua. 

Póde parecer estranha tat afirmação, 
uma vez que toda pessôa adulta já viu e 
"compreendeu" uma grande quantidade 
de filmes. Esquecemo-nos, porém, que nos 
acostumamos muito facilmej.te ás novida
des. Ha alguns anos parecer-nos-ia sobre
natural ouvir em nosso lar a voz de conhe
cido cantor vinda pelo espaço. Hoje as 
transmissões radiofonicas não no1 surpre
endem, mesmo provindas dos mais afas
tados pontos do universo. Assim, tambem, 

• :Existe um patriotismo sadio em apoiar o Cinema do Brasil . 

• 
• 
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nos habituamos tanto ás varias �pressões 
cinematograficas que não mais notamos a 
sua curiosidade. Vemos além das imagens 
que nos são mostradas. 

Tomemos um exemplo muito oportuno : 
João deve ir ao bota-f óra de sua ama,da. 

Está atrazado. Vemo-lo correndo desespe
radamente por diversas •ruas tentando 
chegar ainda a tempo para despedir-se . 
Entra pela estação a dentro aos trambo
lhões. Ofegante chega finalmente á plata
forma. Agóra não vemos mais casas, nem 
trilhos, nem o comboio, mas unicamente o 
rosto de João bem de perto (close-up) . So
bre este rõsto passam vagarosamente luz 
e sombra, luz e sombra, alternando-se em 
sempre crescente velocidade. O especta
dor " compreende " imediatamente : O trem 
está partindo. 

Quando isto foi feito pela primeira vez, 
ha anos, poucos foram os que atinaram 
lógo com o significado, j ustamente devido 
á sua curiosidade. A partida do trem foi 
sugerida e não mostrada, e comtudo não 
deixou duvidas quanto ao efeito almejado. 
Identicas a esta são inumeras as idéas 
que nos são incutidas sem nos aperceber
mos, porque compreendemos a linguagem 
cinematografica. Por vezes a interpreta
ção difére de um para outro espectador, 
por isso é necessario o maximo cuidado na 
supressão de· cenas. 

Ha uma grande diferença entre o com
pre-ender e o falar esta lingua, principal
mente por tratar-se de um idioma j ovem, 
susceptivel a constantes alterações. 

Para filmar com proveito é mistér pro
curar sempre novas modalidades de ex
pressão, formando-as dos elementos dis
poni veis na linguagem cinematografica. 
Parece muito dificil, mas não é. E' sim, a 
grande atração da técnica cinemato
grafica. 

Todos os que se dedicam a essa arte, 
como amadores, têm a oportunidade de 
dar livre espansão ao seu espírito creador. 
No cinema profissional, devido a varios 
motivos, foram estabelecidos limites :.í 
imaginação creadora dos cooperadores. 
Emquanto o a1,1ador faz aquilo que a ra
zão lhe dita, sem compromissos ou in
fluencias estranhas, o profissional nunca 
poderá seguir as suas idéas, devido as 
restrições•que lhe foram impostas. E' de 
lamentar, ser tão mal aproveitada esta 
grande liberdade de · ação por parte do 

amador que geralmente prefére lançar 
mão de fórmas experimentadas e muitas 
vezes antiquadas do cinema profissional. 

Voltemos ao nosso exemplo. 
Sabemos que o movimento de luz e som

bra sobre o rosto de João significa a par
tida do trem. Mas, sabemo-lo tão sómente 
porque o nosso espirito foi preparado, com 
cena• anteriores, para a partida de um 
comboio. Se yissemos João primeiro num 
parque de diversões, a mesma cena certa
mente nos transmitiria a idéa de um " car
roussel "em movimento. 

Ha ainda mais contido nesta unica cena, 
segundo a sua apresentação. Nela não só 
vemos a partida do trem, julgamos, ainda, 
ler na fisionomia de João a dôr, o lastima
vel estado de sua alma por chegar atr�a
do. Tambem isso nós "vemos" porque, ae
vido ás cenas anteriores, sabemos que. de-. 
via ser doloroso para João perder o trem. 

A mesma expressão no parque signifi
caria um estado de espirito muito divil'so. 
Por exemplo : o de ver a sua pequena em 
companhia de outro homem no carroussel. 
O seu rosto haveria de sugerir-nos rancor 
e agressividade no lugar de dôr, quando a 
cena isolada seria igual á outra. 

Vemos por aí que uma unica cena pode
rá transmitir-nos os mais variados senti
mentos que não são externados direta
mente. 

Este exemplo mostra-nos depender de 
dois elementos fundamentais a clareza da 
linguagem cinematografica : 

- A cena e a sequencia das cenas, am
bas merecedoras do maior carinho. • 

Mostra-nos ao mesmo tempo outra par
ticularidade interessante : O cinema não 
conhece oracões de sentido incompleto ou 
palavras isoladas. Ao falarmos de um ros
to, somos obrigados a acrescenta1; se é 
moço ou velho, se ri ou chora, se de ho • 
mem ou de mulher. Quando mostramos um 
rosto no cinema, este jâ está definido. 
Cada cena representa uma frase que deve
rá ser adicionada a outras, tal como acon
tece na formação de uma lingua, devendo 
ficar préviamente estabelecido o seu 
sentido. 

Antes de falar é preciso pensar. No ci
nema devemos seguir á risca esta antiga 
verdade toda vez que desejamos fazer um 
filme coerente, por muto simples que o 
idealizemos. Pensar muito antes de agir ! 

Coleg·as ! Prefiram os produtos anuncia<los em nosso Boletim. 

• 
• 
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Toda cena ou sequencia de cenas deve
rá ser baseada num plano antecipadamen:

te preparado pelo amador. Este plano po
derá consistir de um singelo apontamento 
de idéas, podendo ser ampliado at;_, cheg-ar 
a um completo guia de filmagem. A di
mensão desse trabalho depende do estudo 
do assunto a filmar. Podemos assegurar, 
fóra de qualquer duvida, que : 

- Quanto mais perfeito o trabal�o in
teletual de preparação, tanto maior será 
a eloquencia com que o filme nos falaní 
depois. 

Quais são, afinal, os elementos que com
põem o trabalho cinematografico ? 

Analisando qualquer grande produção 
vamos encontrar, logo após o titulo prin
cipal, a enumeração de uma parte dos que 
c�boraram na sua realização. Temos, 
por exemplo, o nome das pessoas respon
saveis pelo enredo, continuidade ( cena
rio) , direção, produção, fotografia, mon
tagens, coordenação, representação, som e 
mn�os outros. 

Como geralmente depois de cada ocupa
ção está outro nome, verificamos ser o ci
nema muito complexo ; uma indus triA que, 
como poucas mais, requer o esforço conju
gado da mais diversa variedade dt> ürti
fices. 

O produtor esco1he o assunto !l- filmar ; 
autoriza um escritor especializado a c.:on
feccionar o guia de filmagem ( continui
dade, cenarização) ,  nomeia o diretor e, de 
acôrdo com as sugestões deste, todos os 
demais auxiliares graduados e principais 
interpretes. Estabelece a verba para 
custear a produção, sendo responsavel 
pel! observancia do orçamento, e deter
mina o local onde se deve filmar. E m  rc:
sumo : O produtor é o supervisor de todo o 
trabalho. 

O diretor responde pela parte artística 
do filme. Ele dirige o trabalho dos artis
tas, arquitétos, fotogniJos, e mais tarde 
colabora com o c:oordenador ou montador 
no córte do filme. E' do diretor principal
mente que depende o sucesso ou o fracasso 
da fita. 

A parte que cabe aos fotografos e arqui
tétos varía segundo o grau de suá perso
nalidade. Alguns destes auxiliares conten
tam-se em apresentar um trabalho técni-

camente • perfeito, enquanto que outros 
contribuem visivelmente para o exito ar
tistíco das produções. Muitas vezes estas 
são aplaudidas devido a soberba fotogra
fia ou devido as montagens felizes que 
souberam dar o cunho de realidade ao am
biente em que se passa a historia . .Poucas 
vezes se nota com tanta distinção a dife
rença que ha e'1tre o operario e o arfo,,ta, 
como nestas duas profissões :  - fotogra
fo e arquitéto. 

O diretor de estudio deve cuidar do an
damento desembaraçado dos serviços. 
Deve, quando necessario, fornecer uma 
embarcação de luxo ou uma teia de ara
nha com a mesma presteza. Fica a seu 
cargo o contráto de personagens secunda
rios como : musicos, figurantes, bombei
ros, "doubl�s " destinados a substituir os 
interpretes principais em cenas p0rigo
sas, devendo ainda fazer com que �cdos 
compareçam ás horas certas no " set " ( loA 
cal onde se está filmando) .  Em torno do 
diretor de estudio movem-se tambem os 
inumeros opera rios de atelier : carpintei
ros, eletricistas, maquinistas, decoradores. 
ajudantes, etc. 

Seria absurdo exig·ir que o amador se 
rodeie de algumas dezenas de auxiliares 
para confeccionar os seus filmes. Mesmo 
isso não será preciso. O trabalho coletivo 
tornou-se obrigatorio no cinema profissio
nal porque uma só pessoa já não é mais 
capaz de vencer todos trabalhos. 

O amador deve ser capaz de desempe
nhar todas as profissões. Será o prnduh)r, 
diretor, escritor, fotografo (operador) , 
ás vezes tambem atôr. Adaptando ao cine
ma de amadores os ramos de atividade 
imprecindiveis, ficarão as seguintes obri
gações para toda categoria de filme�, in� 
diferente qual a sua feição : 

1 .  Confecção do Guia de Filmagem 
2 .  Manejo da camera 
3 .  Direcão 
4 .  Córt� 

e em alguns casos, mais : 
5 . - Laboratorio 
6 .  - Representação. 
Com estas espécies de trabalhos o ama

dor terá àe preocupar-se abrigatoriamcn
te, si é que deseja realmente produzir fil
mes coerentes. 
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8p� icações do ,f j lme 1pn_óro_ 16 m1·m _ _  nps fstad os Unidos 
( Extraído do «Journal of lhe Motion Picture Engineers») 

Artigo original de A. SHAPIRO. 

Tradução de Luiz Marano 

O film de 16 m/ m., que há poucos anos era 
usado apenas como pa.ssate�po pelos amado
res, recebeu tantos �perfeiçoamentos que os 
tornou utilizáveis até nos domínios do filrr. 
35 m/m .. Por não acompanharem o desenvol
vimento e progresso do film 16 m/m., muitos 
ainda pensam que ele é uma imitação e não 
um substituto do film 35 m/m .. 

Há alguns anos, o autor deste artigo, para 
demonstrar as possibilidades do film 16 m/m., 
apresentou um novo projetor num congress0 
em '\Y ashing,ton . Ficou demonstrado que os 
fabricantes desses aparelhos deviam se dirigir 
mais para o mercado profissional que para os 
proprios amadores. Para exemplificar, proje•
tou-se com o aparelho exposto, um film que 
encheu uma téla de cerc·a de 4 metros de lar
gura, usando apenas uma lampada incan des
cente de 250 watts, com o projetor colocado a 
uns 20 metros de distancia da téla. 

É interessante considerar o progresso que 
foi feit-o depois dessa demonstração. Quanto :i 
proj eção propriamente dita, o mais importan
te é o gráu de luminosidade alcançado. A fa
bricação de lampadas fez um progress o notá
vel. Lampadas de 1 .  000 watts podem ser usa
das em proj etores de 16 m/m. As objetivas e 
mecanismo de tração são bem melhores hoj e 
do que antes. Hoje em dia, sem nenhum au
mento importante de peso ou de tamanho do 
equipamento, a luminosidade atingiu definiti
vamente um ponto que póde ser usado num 
salão de dimensões bem respeitáveis. 

Há poucos anos foi uma novidade uma pro
jeção de film 16 m/m. numa sala com capac'i
dade para 500 pessôas. Hoj e  é fato corrente, e 
pode-se ,citar casos numerosos em que o pro
je,tor de 16 m/m. que muitos chamavam de 
"irmãozinho" do 35 m/m., foi usado em luga
res onde só o 35 m/ m, éra cotado ... 

Com o progress,o alcançado pela luminosida
de, o campo de utilização do film 16 m/m. 
cresceu rapidamente. 

A indústria �ue só depois de tanto tempo 
compreendeu o valor do film de 35 m/m. para 
propaganda e negócios em geral, encontra n o  
16 m/m. mais comodidade em virtude da fac'i
l idade deemanejo e de transporte. 

No ensino, grandes filmotécas foram se de
senvolven do par a servir de lições visuais, cedo 
por não haver risco de incêndio, como por ser 
adot-0u-se o aparelham�:>nto de 16 m/m. não só 
.mais cômodo e fácil de usar. Pela mesma ra-

• 

zão o seu uso aumerutou nas girandes obras pú
bl icas para documentação de trabalhos impor
tantes, nos clubs, na conferências e nos gran 
des cen tros sociais. 

Q1.ftmdo surgiu o cinema falado, acreditou
se que o 16 m/m. tivesse encontrado uma bar
ireira intransponível. Pareceu impossível que 
um s om de bôa qualidade pudesse ser gravado 
e reproduzido num film de 16 m/m. apenas e 
que c01Tia numa velocidade de 2/5 da d0 film 
35 mim .. _ Que o mecanismo de reprodução so
nóra pudesse ser adicion ado sob uma fórma 
leve, compacta e transportável ao aparelho, e 
ao mes mo tempo dar um resultado satifa
tório. 

Seguiu-se um lapso de tempo em que os fa
bricantes ficaram perplexos . Tentaram a prin
cípio, utilizar o discp s incronizado com o pro
j etor. Não foi uma solução honrosa e pe•ebe
ram logo que a reprodução sonora do film 
16 m/m. devia seguir os passos do film 
35 m/m., ou seja ser impresso na propria pe
líc'ula. 

o lançamento do film sonóro de 16 m/ m. 
não foi encorajador do ponto de vista da qua
lidade do som. A dimensão limitada da pelí
cula e a velocidade reduzida do film para a 
reprodução, déram em resultado uma grande 
perda de qualidade em comparação ao film 
de 35 m/m. 

O rádio, havia já  feito conhecer um gráu de 
qualidade de som, e ficou decidido que o som 
na película de 16 m/m. não seria satisfatório 
enquanto não atingisse ou superasse a �ali
dade das melhores emissôras. Durante esse 
tempo, a revolução creada pelo som no film de 
35 m/m. teve suas repercusões no film 16 m/m. 
Pedidos insistentes partiram da clientela in
dustrial, educativa e "nao-teaitral" , p:,ra que 
os apa·relhos fossem rapidamente aperfei
çoados. 

Felizmen te foram rápidos os progressos na 
repr-odução s onóra. Com o aparecimento da 
gravação de -- alta fidelidade" ,  j untamente ao 
aperfeiçoamento da parte óptica, melhoraram 
bastante os films de 16 m/m .. 

Estes aperfeiçoamentos contínuos tornaram 
possível uma qual idade de som na película de 
16 m/m. comparável á melhor reproaução dos 
melhores rádios. Urna banda de frequência de 
50 á 7 .  000 hertz comporta amplificações até 
15 watts, com uma deformação insignificante, 
o que é considerado satisfatório para proje
ção em público. • 

(Continúa) 
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o valor dos féchico:S brasileiros 
Um dos pontos mais ataca.dos no cinema 

brasileiro é c·ertamente o que diz respeito á 
competencia de nossos técnicos. Na verdade o 
mais das vezes os ataques são dirigidos á tota. 
lidade de técnicos nacionais, sem distwção. 
por pessoas de parcos conhecimentos da mate
ria, que se põe a bradar aos quatro ventos as 
suas opiniões sem nexo e sem base com a uni
ca preocupação de satisfazerem á sua vaidade. 
Esquecem-se que, para discutir c1nema é pre
ciso conheceir cinema. Não merecem comenta
rio as injustiças feitas aos técnicos por irres
ponsaveis, devido á sua personalidade. Sub
siste o perigo de ser influenciaido o publico em 
gertl; o publico que paga e pouco se interessa 
pelo desenvolvimento de 111ossa industria cine
matogra.fic'a, e, portanto, não se dá o trabaliho 
de raciocinar e analisar o que encelTa de ver
dades o que ouve ou lê. E' lamentavel ter de 
reco:ahecer o estado desprezível a que CJhegou 
este vicio, lembrando o que pessoas do proprio 
cinema, poI1que ocupam um lugar destacado, 
obtido por todos os meios imaginaveis, menos 
os de competencia artística ou técnica, ou de
vido á cultura que possuem, afirmam senceri
moniosamente : 

- O técnico brasileiro é ignorante. 

O técnico brasileiro não é ignorante !  
Qualque;r pessoa inteligente que se aproxi-

mar desta classe valorosa, estoica mesmo, terá 
oportunidade de verificar quantos heróis ab

negados e anonimos, quanta c'apacidade des
conlif)c1da ha entre os nossos técnicos de ci
nema. Torna-se mistér seleciona-los e dar
lhes uma oportunidade. Um técnico, por mais 
competente que seja, nunca .poderá dispôr de 
capitais e maquinas para provar os seus co-

nhecimentos espontaneamente. Ele necessita 
do apofo dos. ma,gnatas da industria, para be
neficio desses mesmos magnatas. 

Maior injustiça é acusar os técnicos espe
cializados como responsa veis pelo fra·casso de 
um filme c,om o intuito de encobrir a nulidade 
de direção, e dizer, então, que os técnicos bra
sileiros são ignorantes. 

Quem quer que tenha noções de cinemato
grafia sabe perfeitamente que uma boa dire
ção é capaz de remediar um filme técnica
mente falho, mas nunca, poderá exigir-se que 
uma técnica perfeita salve um filme sem dire-

ção. Isto principalmente porque o técnico não 
tem autonomia, dependendo, como o exige a 
disciplina cinematografica, da orientação do 
diretôr. • 

Se um estudio emprega pseudo-técnic'os por 
uma questão de economia e obtem em todas as 
suas produções resultados negativos, não tem 
com isso o direito de clamar contra os técnicos, 
classificando-os de incompetentes. Escolha-se 
gente de boa vontade e esforçada, produza-se 
constantemente e chegar-se-á a um estado de 
perfeição igual á de qualquer outro país, mes
mo á dos mais adianta.dos em cinema. o es
sencial é .proc'eder á uma seleção critenosa. 

Não se diga tampouco que não se póde pro
duzir filmes para que os técnicos se aperfei
çôem. Temos exemplos decisivos que provam 
como isso póde ser feito e com bons resulta
dos. O estado atual de nosso cinema j á  mere-

ce um interesse particular do publico pelo que 
é nosso, deixando o cinema de ser o empre
endimento ousado de ha algum tempo. 

Procuremos as verdadeiras causas que to
lhem o progresso de nosso cinema; tentemos 
remover as imperfeições que realmente exis
tem e não as imaginarias. o c'inema nacional 
necessita do apoio bem intencionado de todos 
os brasileiros e em seu reduto não ha espaço 
para confusionismos e individualismos sem 
escrupulos. 

N .  S .  

CI NEMA INDIANO 

(The Cinema, Londres 1938. N. 3946, 
pagina 43.) 

Muito em breve a India comemorará o 
25.º aniversario de existencia de sua industria 
cinematografica. 

Em 1913 foi realizado o primeiro filme in
diano por D. G. Phalke. Hoje, na India, a in
dustria cinematografica dá trabalho a mais 
de 35 . 000 pessoas. Existem 50 estudios cinema .• 
tügraficos nos quais são pr�uzidos anual
mente, em média, 350 filmes de longa e curta 
metragem. No consumo de filme virgem, a ln
dia ocupa o quinto lugaél.' no mercado mundial. 
Possuc, ainda, 1 .  200 casas de exibiçfo e 75 re
vistas cinematograficas. 

• Colegas ! Devemos castigar impiedosamente os inimigos do Cinema Nacional . 
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l C I N EMA- F I LMS  "GEVAERT" 35 m/m 
� � - � 

PARA FILMAGEM: 

PANCH ROMOSA 
• 

PANCH ROMOSA SPECI AL 

HYPER RAP I D  PAN 

PARA REGISTRO DE SOM 

de todos os sistemas de gravação : 

S T 1 

S T 2 
!!! 
� S T O 

• 
� POSITIVO T O 
!!! 
!!! 
!!! 

� PARA LABORATORIOS : 

POSITIVO - Tipo ·G, g rad uação normal. 
Tipo T, grad uação vigorosa. 

DU PLICATI NG N EGAT IVO - com camada "Grey-back" 
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«O GRIFO É NOSSO» 

GUILHERME DE ALMEIDA. 
"O Estado de São Paulo" de 12 de julio de 

1939 . 

. .. Depois o nome do "studio" produtor: So
nofilms. 

E lembra-se, por e xemplo, de uma das ,e 
quencias de "Banana da  terra": aquela em que 
Carmen Miranda, sobre o "back-ground" al
tamente sugestivo da Rua dos Sapateiros, em 
São Salvador da Baia, "viveu" tão magn ifica
mente a baiana.  E pensa: - Quem conse
guiu filmar, com tão acertada tecnica de luz, 
de.som, de "make-up", de guarda-roupa, de 
cena, de movimento, de tudo, esses metros de 
celuloide que, em qualquer "filmusical" nor
te-americano, seria sempre um "hit", um 
"big moment"; quem conseguiu fazer isso, é 
"cesteiro que faz um cesto". . . Dele mi,,ito e 
mui•ssimo se póde esperar ainda . 

E afin al. .. Afinal a gente pensa bem inti 
mamente, que é preciso estimular o cinemu 
nacional . Sem qualquer cégo ou convencio
n al "porque-me-ufanismo", é prec iso encorR 
j ar os heróis ( não falsos "heróis" de fita: 
mas autenticas heróis de bastidores) q11,e 
nesta terra têm tentado e algumas vezes qua• 
si conseguido - "malgré tout, malgrétous", 
com pouquissimos recursos de todo ge.nero, 
operar milagres com o tremulo e luminoso 
Milagre de Celuloide . . .  

DUSTAN MACIEL . 
"Vanguarda'', 12 de Julho de 1939 . 

A tampanha derrotista que está sendo mo
vida contra o nosso malsinado cinema, é mr.r� 

. . . do Sr. Adhe mar Gonzaga, diretor-pro 
prietario da "Cinédia" p ara a nossa biblio 
téc a: 

Histoire du Cinématographe . 
Le Cinéma. 
Le Cinématographe et L'Enseignement. 
How to write for the "Movies". 

censuravel f alta de patriotismo e indigno 
boicot • 

A cinematografia brasileira não merece 
outra coisa que a conjugação dos esforças de 
todos os bem intencionados, que os ha com 
fartura; porque certos ou tortos, os nossos fil
mes têm feito grandes beneficias, mostrando 
o Brasil aos brasileiros. 

E' verdade que só temos tido, no decorrer 
deste ano (1938) , uma série lastimavel de fil
mes de pura "c avação" . Aliás a cavação é o 
mal cronico do cinema n acional - não é se 
gredo para ninguem que alguns malandros, 
de uns anos para cá, improvisaram-se cine
matografistas com o fito unico de "aprovei
tar a oc asião" .  A consequencia é que indivi-
dualmente ou em grupo, organizados ou não, 
eles perseguem de tal modo e a tal ponto os 
bem intencionados do nosso cinema que não 
raro conseguem faze-los desanimar e desis
tir. Dai a pluralidade dos "casos" de piraté\
ria, e consequentemente, de policia, que te 
mos a registar . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  ' .  

.. . Mas não se deve fazer campanha contra. 
o nosso cinema, ao contrario, devemos incen
tivá-lo, pois é mesmo um dos grandes fato
res da nossa civilização, e o Governo precisa 
ajudá-lo . O que é preciso, ante s de tudo, é s::::· 
feito um expurgo de certos maus element:ls 
que o têm prej udicado. 

E que "Cinédia", "Brasil Vita Film" e "Sono
films", por sua vez, voltem a produzi! com 
mais 3ntusiasmo, não 5e deixando eswore!!e:r 
por campanhas que nada afetam quando se 
tem a conciencia tranquila e força de vontade. 

The Cinematographer's Book of Table . 
American Cinematographer Eand Book and 

Reference Guide . 
Le Cinéma Pour Tous . 

. .. do Sr. Libero Luxardo, diret.- de "Ca
cando féras" e "Aruanã" : 
- Uma estante para livros. 

O cinema contribue }lara a grandeza do Brasil . 
• 

• 
• 

• 

.. 
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A fécnica de monfage.m do filme 
• 

Dentre as diversas fases de trabalho 
que atravessa um filme, a que ainda não 
merece todo reconhecimento da maioria 
dos técnicos, desconhecida por parte de 
curiosos e do publico, é certamente a 
Técnica de Montagem do Filme. A seguir, 
tentaremos explicar as suas finalddades e 
demonstrar a sua influência na perfeição 
de um filme. 

MONTAGEM DO FILME 
Um diretôr de cena, antes de iniciar a 

filmagem, compõe o seu filme em sequen
cias e cenas se-paradas. Ele conhece os epi
sodios indispensaveis á acão, e crêa cenas 
de transição que garantam uma continua
ção lógica. 

Ele compõe o seu filme dentro do cena
rio e do córte, porquanto o córte é a linha 
p1·incipal da montagem. 

Apezar desse minucioso trabalho de 
preparação, um filme cuja metragem to
tal varía entre 2 .  200 a 2 .  600 metros, con
sôme em média cerca de 10 a 20 mil me
tros de pelicula. Ha casos de filmes de 
2 .  500 metros para os quais foram utilisa
dos 50 e 100 mil metros de pefücula. 

São numerosas as causas que provocam 
esses excessos : presença de pessoas, objé
tos ou ruidos alheios á cena no negativo de 
som ou de imagem ; luz ou "maquillagens'' 
defeituosas, panes de aparelhos, erros de 
texto, etc .. Poder-se-ia escrever livros so
bre as razões que impedem o desenvolvi
mento normal do trabalho no estudio, e 
que obrigam a refilmar uma cena, cinco, 
dez e mais vezes seguidas. 

Filmadas, as cenas são enviadas ao la
boratorio. Dept9is de as ter recebido do la
boratorio, o diretôr de cena e seus colabo
radores fazem uma seleção das cenas me
lhor filmltP,as. Finalmente, terminada a 
filmagem e escolhidas as cenas, começa-se 
a montagem do filme, ou melhor, um<l 

• Por Léonide Moguy 

nova "mise en scéne" dentro da mon
tagem. 

O QUE E' MONT'.AGEM ? 
A montagem não é um corte mecanico, 

ou uma simples reunião de cenas filmadas, 
mas uma composição artistica. • Um filme artistico é uma obra compos
ta com o sentimento aliado á compreensão 
das medidas e das proporções. A monta
gem é como a sintaxe do filme, é o prOlble
ma da estilisação. 

Um filme bem montado é um model� de 
precisão e de ação. Cada cena, cada deta
lhe, cada pausa num filme, deve encon
trar-se dentro da linha geral do filme 
- dentro de sua ação diréta. 

As cenas longas, as excessivas pausas, 
prejudicam a ação e o ritmo do filme. 

Como se vê, é um trabalho dificil. 
Póde-se ensinar a montar um filme? 
Existe a escola de montagem ? 
Acontece na montagem de um filme co

mo, por exemplo, na pintura. Póde-se en
sinar os elementos de montagem, com2 se 
ensinam as côres, os pequenos desennos, 
mas, é preciso gosto, instinto, intuição 
para fazer com que os detalhes "falem", 
para compôr uma obra bela. 

DA MEDIDA, DO RITMO • 

Um pouco de colorido aqui, outro ali ; 
uma, duas imagens numa cena, treis, qua
tro em outra ; uma frase, um gesto, uma 
pausa a co,rtar ou a acrescentar, para tudo 
isso é necessario conhecer a medida - é 
mistér sentir o ritmo. 

E para isso não existe uma escola. 
Não se póde dizer porque é preciso cor

tar ou acrescentar algumas imagens ao 
fazer-se a montagem de um filme. E' uma 
questão de sensibilidade. 

Colegas ! Prefiram os produtos anunciados em nosso Boletim. 

• 
• 

• 

• 

• 
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Com a montagem das cenas separadas 
obtem-se o episodio ; a montagem dos epi
sodios crêa o filme. 

O arcabouço do argumento tem como 
base a montagem de planos determinados, 
agrupados em episodios cuja sucessão as
segura a boa exposição do mesmo argu
mento. 

Paralelamente á ação dramatic� pro
priamente dita, a sucessão dos episodios 
diamétralmente opostos., tanto pelo ritmo 
que os anima como pelos ambientes que 
eles cream, chega a provocar a tensão e 
o interesse do espectador. 

Foi David Griffith quem inovou esse 
sistema de montagem por contrastes ;  ele 
utilisou-o principalmente no seu filme " In
tolerance" quando nas cenas de persegui
ç�s, sitio e salvamento dos herois. 

Tambem, em " Les Deux Orphelines", 
quando a lamina da guilhotina está pres
tes a cumprir a sua obra, ele provoca no3 
espectadores uma tensão febril opondo á 
1110.,sidade dos preparativos da ex�,'.ução, 
o tempo rapido da aproximação daqueles 
que devem salvar o condenado. 

O primeiro cuidado daquele que monta 
um filme é o de não fatigar lisicament.-:, o 
espectador. 

Um bom d iretor de cena, um bom mon
tador de filme, devem ser, antes, bons es
pectadores. 

A arte cinematografica, particularmen
te no que concerne ao cenario, á direção e 
á montagem, é o resultado de uma grande 
observação. 

E' impossivel a um diretôr de cena 
creir um filme artistico, sem conhecer as 
leis fisiologicas e psicologicas da natureza 
humana. Isso é elementar, como é elemen
tar para todo o verdadeiro artista o pen
sar no seu futuro espectador ou no seu fu
turo leitor ao crear a sua obra. 

O e!ipectador quer ver um filme calma
mente, sem precisar de dispender ener
gias. Quando ele é obrigado a forçar a 
imaginação para compreender o dialogo 
ou qualquer cena tornada incompreensivel 
pela direção ou pela montagem, fica furio
so e .  . . com razão. 

A MUDANÇA DE PLANOS ! 

A mudança de planos não pode ser efe
tuada por conta da inspiração como quan
do da montagem dos filmes mudos. Atual
mente o montador deve conduzir a atenção 
do espectador não sómente na mudança 

• dos planos visuais, mas, tambem, na mon-

• 

tagem d<9 som, e isso obriga-o a observar 
escrupulosamente uma linha de trabalho. 

Os olhos e os ouvidos do espectador 
aceitam de boa vontade a sucessão rapida 
e inesperada das imagens e do som, desde 
que, ess_a sucessão esteja de acôrdo com as 
regras de estética e lógica. No cinema, 
como em qual<Jeler arte, é preciso atribuir 
menos importancia aos efeitos técnicos 
que ao efeito psicologico. 

O diretôr de cena deve saber qual o pla
no que lhe convém para alcançar esse efei
to ; ele dá a cada cena um ritmo determi
nado segundo o estilo do filme. Nunca 
dará o mesmo ritmo aos filmes psicologi
cos e aos comicos. Assim, a montagem 
longa e lenta (empregada com preferên
cia nos filmes de ordem psicologica) , 
acentúa a ação, desenvolve a intensidade 
do efeito dramatico, e, em consequencia, 
emociona mais profundamente. 

A fisiologia não deve existir para o es
pectador. Olhando a téla, o espectador 
deve abandonar-se á impressão psicologi
ca que lhe é sugerida pelas cenas. 

A montagem, a direção, a fotografia, a 
decoração, devem estar dentro do ambien
te da ação do enredo, sem chamar parti
cularmente a atenção do espectador. 

A PERCEPÇÃO VISUAL 
Nas cenas, cujo dialogo tem uma impor

tancia capital para o desenrolar da ação e 
prende particularmente a atenção do es
pectador, todos movimentos, detalhes, ges
tos ou sons que não estejam na ação diréta 
do filme, desviarão a atenção do especta
dor, aborrecendo-o. 

O local e o tempo estão, portanto, na 
montagem, baseados nos dados empíricos 
da psicologia de percepção visual do espe
ctador. Assim é que, imagens flmadas em 
lugares diferentes pódem suceder-se na. 
montagem sem chocar a vista do especta
dor. A questão da montagem está estreita
mente ligada á da projeção. A base física 
da percepção visual cinematografica é o 
movimento das imagens. 

Como se póde ver neste artigo, onde 
procurou-se mostrar em einhas gerais o 
que é a montagem, essa operação repre
senta um trabalho extremamente delicado 
que deve suscitar a atenção do •spectador 
e prende-lo, sem, todavia, fazer-lhe sentir 
o grande trabalho que é a montagem. 

Umci bôa montagem pócle salvar um fil
me falho - uma montagem má póde des
truir um filme executado com perfeição. 

• 



Os carvões, e o que se deve saber a seu respe i to 
O arco elétrico, a parte ótttica, o espelho, 

enfim, tudo quanto diz respeito á projeção pa
rece ser objéto da falta de atenção da maioria 
dos exibidores, s obretudo se tomarmos em 
conta os minuciosos cuidados dispensados pe
los fabricantes ao desenvolvimento e aperfei
çoamento dos sistemas de reprodução aonóra. 
Comtudo é evidente que a intensidade, a côr, 
a estabilidade da luz, são fatores de capital 
importancia para o rendimento na exploração 
desse ramo da in dustria cinematografica. 

Admitiremos que a maioria dos exibidores 
corrigiu as imperfeições provenientes de ins
ta lações antigas, quasi sempre insuficientes 
por terem sido c'readas para aparelhos menos 
possantes, substituin do-as por apare lhamento 
moderno. 

Admitiremos tambem que as lentes e espe
lhos sejam de boa qualidade, os aparelhos se 
encontrem em bom estado de conservação não 
exigindo do operador ,  muitas vezes o unico 
que trabalha em pessimas condições de venti
lação e de temperatura, um acrescimo de tra
balho ou esforço que ele não suportaria. Pas
saremos, então, a ocupar-nos unicamente do 
carvão de projeção e do que, normalmente, 
dele podemos exigir. 

Se a lanterna está em bom estado de con
servação e as condições da corrente estejam 
devidamente verificadas, a qualidade da pro
jeção depende exclusivamente da qualidade 
dos c·arvões de arco, qualidade esta que é o re
sultado de longas e minuciosas pesquisas de 
laboratorio e controle de fabricação, em todas 
as grandes fabricas, não podendo, entretanto, 
satisfazer a todas as exigencias que lhe são 
impostas por uma frequente ignorancia das 
con dições normais de emprego. 

E' preciso partir do principio que, um car
vão de diametro e qualidade determinados 
não póde dar resultados satisfatórios, sinão 
quando utilizado á amperagem e voltagem 
para as quais foi fabricado. Se um operador 
prefére a um c�vão estudado um outro de 
diametro mais e levado com o pretexto de que 
este !queima mais lentamente, o que facilitará 
o seu trabaltl.o, será o responsave l pe la proje
ção inferior que, cansando a vista do espe c'ta
dor, rouba ao filme o seu relevo e sua vida. 

Si por uma questão de economia escolher-

• 

mos, entre dois carvões do mesmo diametro 
ma.;; 8e qualidade e duração diferentes, o que 
queima mais lentamente , não poderemos ob
ter uma luz igual á de um carvão de consumo 
normal. 

Todos os fabricantes procuram solucionar o 
mesmo problema :  o maximo de luminosidade 
para um mínimo de consumo. Admite-se, en
tretanto, que um consumo restrito correspon
de a uma luminosidade inferior e um consumo 
e levado a uma luminosidade maior. • 

Queremos crer que o melhor e o mais eco
n omic'o dos carvões é aquele que, a uma am
peragem igual para um consumo normal, dá 
o maximo de luminosidade, pois é a qualidade 
da proje ção que dá ao filme o seu com,.leto 
relevo. E' pois de esperar que certos fabr ican
tes renunciem á tendencia que possuem em 
pesquizar, por  falsa economia, a obtenção de 
um carvão que queime mais lentamente inde
pendente da intensidade luminosa. 

Ser escrupulos o na escolha de seus carvões, 
exigir ensaios comparativos, e mpregar apare
lhos de medidas ( tests) pre cisos, observar as 
indicações fornecidas pelos fabric'antes no ,que 
concerne ao diametro, á natureza do carvão, 
á amperagem e á voltagem, procurando a me
lhor luminosidade por preço igual, esta é a 
verdadeira economia. 

• • • • 

EXIBIÇÃO DE FILMES COLORIDOS 

Para salientar devidamente os filmes colo
r idos, especialmente o filme TechnicolQr, de
ve-se apagar toda e qua lquer lampada de côr, 
de emergencia, ou parec'idas, no salão de pro
jeção, pois a sua luz é extremamente pre judi
cial á pr ojeção de côres. Recomenda-se, tam
bem, a limpeza concienciosa das cópias; os 
condensadO!I"es, objetivas e janelas de proje 
ção devem estar absolutamente livres de pó. 
Este particular é ,princtpa lmente exigido na 
projeção de filmes coloridos, afim de conser
var os contrastes. As lanternas deverão quei
mar pelo espaço de, pe lo menos, dois minutos 
antes do inicio de cada bobina, devendo cui
dar-se da corréta centrali.sação, para evitar 

que surjam margens de côr na téla, e tc. 

• 

• 

• 
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No dia 3 de Agosto de 1938 reuniam-se, 
na séde do Sindicato dos Operadores Cine
matograficos, gentilmente cedida • para 
esse fim, os técnicos do cinema brasileiro, 
afim de organizarem o seu sindicato pro
fissional. Pelo numero de pessoas presen
tes, podia-se muito bem avaliar como fôra 
bem recebida a inciativa. O Sr. Moacyr 
Fenelon, a cujo esforço se devia este pri
meiro grande passo para a creação da uni 
ca associação capaz de defender os direi
tos da c lasse, pronunciou nessa ocasião o 
slguinte discurso : 

Meus colegas. 
Eu estou satisfeito ! 
Eu estou satisfeito, meus colegas, porque 

pel! primeira vez nós, os trabalhadores do ci
nema nacional, nos reunimos em torno dele. 

A reunião de hoje é inicio de uma coordena
ção de classe. De agora em diante não haverá 
mais dispersá::) entre nós, seremos um corpo 
homogeneo trabalhando pelo Brasil. Nós que 
levamos aos olhos dos outros, nessas c·entenas 
de quilometras brasileiros, o progresso ela Pa
tria. Nós 1que arriscamos a saúde e a vida, ano
nimamente, em favor da patria comum. E si 
t-0dos esses nossos desprendimentos, todo esse 
nosso esforço épico, todas essas nossas lutas 
diarias não constituem hoje maiores traba
lhos, uma das causas principais foi a nossa 
de�rticulação, a nossa falta de congraça
mento. 

Temos sofrido critica dos que não nos co
nhecem de perto, dos que ignoram a nossa po
sição no Brasil. Dizem sempre que é preciso 
importar técnicos. Para que? Entre nós eles • 
existem com a capacidade de suplantar os 
maiores das grandes cidades cinematograficas 
do mundo. Sim, porque os técnicos estrangei
ros são especialistas de um determinado as
sunto, enquanto que aqui o nosso conhecimen
to, por falta de condições materiais, tem de 
abranger todos os aspetos do cinema, o que 
não se admite mais. E' balela dizer-se que no 

Brasil não ha técnicos. Eu juro que ha ! Todos 
nós aqui presen�s juramos que ha. 

A técnica é universal e '·standard". A técni
ca é uma só. Tanto faz uma fotogra.fia de uma 
fabrica como de outra. A quantidade de lu
mens que ilumina um cenario é uma só em 
toda parte. Na Alemanha, na França, nos Es
tados Unidos, no Brasil. A aparelhagem ne
cessaria aos estudios é uma só. Os livros estão 
aí afirmando isso. O que é preciso, é que os 
criticas leiam os livros. os criticos precisam 
saber que o cinema se distingue entre os póvos 
unicamente pela arte, pela intensão, pelo con
ceito. A concepção de um homem é que difére 
da concepção de outro homem, mas a téc.nica 
não. Por isso mesmo um individuo póde ficar 
nestas regiões tão caluniadas do Brasil a ser 
um técnico. 

Técnica é movimentar aparelhos, é aplicar 
o c·onceito em sentido material e objetivo. Os 
criticas pódem não saber isto, mas técnica é o 
que acabei de dizer. Imaginem que, satisfazen
do aos desejos dos criticas, fosse o Brasil bus
car nos Estados Unidos Douglas Shearer. Te
riamos dinheiro para pagar a esse Douglas 
Shearer? Só se pagassemos com o patrimonio 
dos criticas . . . 

Um técnico de valor não sáe dos Estados 
Unidos para parte alguma. Sáe o aventureiro, 
o ignorante, o cavador de outras terras. Se
guindo a opinião dos criticas nós iriamas ser
vir de prêsa a homens assim. Por isso varios 
paízes, aqui mesmo na America do Sul, já es
tão se prevenindo, já  estão cuidando de des
envolver cada vez mais as possibilidades de 
seus técnicos nacionais. A solução do proble
ma do cinema nacional não é a vinda do 
téc.1ico do estrangeiro. A solução é outra. E 
nós congregados, unidos, pensando e querendo 
por um idealismo de classe, por um esforço e 
um patriotismo coletivos, haveremos de che
gar até lá. Não haveremos de mais tarde dizer 
- o cinema nacional morreu. O Sindicato dos 
Tácnicos de Cinema saberá desenvolver-se 
dentro destes principios. • 

_._._._._ ... ...,. .. _._._._.__,._._._._._._._._._..r.-.-.-... ._._._._._._._._.._._._._._._._._._ .. w.-.•.•••�-.-.-..w 
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EXPED I.ENTE e 
O Sindicato dos Técnicos de Cinema recebeu 

o seguinte telegrama, em resposta á comuni
cação que fizéra ao Sr. Min istro da Educação 
e Saúde anunc'íando a creação da Academia 
Brasileira de Cinema: 

Sr. Moacyr Fenelon 
Presidente Sindicato Téciicos C inema. 
Rua do Passeio, 42 - l.º andar - Rio, D. F". 
Sr. Ministro incumbe-me agradecer aten-

ciosa comunicação desse Sindicato, louvando 
iniciativa creação Academia de C inema, que 
poderá alcançar excelentes resultados. sauda
ções atenciosas - Carlos Drummond Andra
de, Chefe Gabinete Ministro Educação e 
Saúde. 

Do Sr . Professor Roquette Pinto, Diretor 
do Instituto Nacional de Cinema Educativo, 
recebemos o oficio que transcrevemos a se
guir: 

"Senhor Presidente . 
Acusando recebimento do oficio S-25, de 

7 de julho de 1939, agradeço a V .  Ex . a co
municação da eleição da Comissão Executi.v::i. 
do Sindicato e faço vótos pela sua prosperi
dade . 

Pôde V. Ex . contar com a colabor ação des
te Instituto e m  pról do desenvolvimento do 
cinema nacional . 

E S T U D I O S  

Queira V .  Ex. receber os protestos de mi
nha elevada estima e consideração . 

Ass. Roquette Pinto ."  

Administração do Sindicato eleita em 
Assembléa Geral no dia 22 de Maio de 
1939. 

Comissão Executiva 
Presidente - Moacyr Fene lon� 
VÍ!fe-Presidente - Onildo Pinto 
Secretario Geral - Nelson Schult 
Secretario Adjunto - Luiz Marano 
Tezoureiro Geral - Oswaldo M. Nunes 

'2'_e zoureiro Adj unto - Edgar Brazil. 
Conselho Fiscal 

Edison Ohagas, Jorge Ferreira, Moysés 
Pffi'eira da Rosa 

Comissão de Sindicancias 
João T. dos Reis, José Julio Vianna, Ruy 

B. dos Santos 
• 

Afim de atender ao expediente do Sin-
dicato foram designados os seguintes di
retôres que permanecerão na séde das 20 
ás 22 horas : 

Segunda-feira - Luiz Marano 
Terca-feira - Onildo Pinto 
Quar ta-feira - Moacyr Fenelon 

4Quinta-feira - Oswaldo M. Nunes 
Sexta-feira - Edgar Brazil 

abado - Nelson Sohult 

N A C I O N A I S  

• 

Fi lmes em p reparaçào 

Cinédia 

Filme : "Jou-Joux e Balagandans" . 
Diretôr : Castelaneta. 
Filme : "Romance Proibido" . 
Diretor : Adhemar Gonzaga . 
Filme : "Pureza" . 
Diretor : Milton Rodrigues . 
Supervisor : Chianca de Garcia . 

Técnicos 
Cinegrafistas : Aphrodisio P .  de Cas

tro e João Sta ma to . 
Sonografistas : Helio Barroso Netto . 
Decorador-arquitéto : H .  Colomb . 

Sonofilms 
Filme : "Anastacio" . 

Diretor : João de Barro . 
Filme : "Simpatico Jeremias" .  

Técnicos 
Cinegrafistas : Basílio Maia e Segur Cy-

prien . • 
�onografis ta : Moacyr Fenelon . 

Decorador : Antonio Dias de Souza . 

Brasil Vila Fi lme 

Fihne : "Cisne Branco" . • 
Diretor : Luiz de Barros . 
Filme : "Inconfidencia Mineira" . 
Direção : Carmen Santos . 

Técnicos 
\ Cinegrafistas : E� e Luiz de 

Barros . 

Desejamos estabelecer permuta com todas as Uevistas similares. 
Deseamos estal1elecer el cambio con todas las Revistas similares. 
On désire établir échange avec les Revues s imilaires. 
We wish to establish exchange all similar Re·views. 
Wir wuenschen den Austausch mit allen aehulichen Berufszeitschriften. --------------------------------�-----� 

• 
• 

• 

• 
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CAPITULO I 

Natureza e denominação 

Art. 1 . - A Academia Brasileira de Cinema 
é instituída como orgão cultural do Sin�cat-o 
dos Técnicos de Cinema, de acôrdo com o ar
tigo 33.º de seus Estatutos. 

Art. 2.  - Todos os soc'ios da .A:cademia fi
cam 1mbordinados ás disposições deste Regu
lamento. 

Art. 3 . - A Academia será administrada 
pela Comissão Executiva do Sindicato. 

• CAPITULO II 

Dos socios 

Art. 4.  - Os socios d.a Academia são em 
numero ilimitado e dividem-se em quatro ca
tego�as: efetivos, avwlsos, correspondentes e 
benemérit os. 

§ 1.º -· São socios natos da Aca demia e per
tencem á categoria dos efetivos os técnicos de 
c1nema filiados ao Sindicato. 

§ 2.º - São avulsos os estranhos ao  Sindica
to  e residentes nesta Capital. 

§ 3.º - Sifo correspondentes os que residem 
fóra desta Capital. 

§ 4.º - São beneméritos os ,que prestarem 
serviços de grande relevancia á Academia. 

Airt. 5 .  - Só na hipótese de se filiar ao  Sin
dicato o sacio de outra categoria poderá tor
nar-se efetivo. 

Ar• 6. - Os socios da Academia serão ad
mitidos mediante proposta escrita, uma pa:ra 
cada candidato. 

§ 1.º - Só os efetivos em pleno e xercício de 
seus direitos ,poderão propôr outros socios para 
a Academia. 

§ 2.0 ..!.. A proposta para benemérito será 
assinada, pelo menos, por dez socios efetivos 
em pleno exercício de seus direitos. 

§ 3.° - A proposta conterá: 
I - nome por extenso; 

II -- idade, nacionalidade e e stado civil; 
III - pr ofissão e residencia. 
§ 4.º - O candidato juntará, á proposta, 

duas fotografias 3x4. 
§ 5.° - Todas as propostas, depois de ouvida 

a C omissão de Sindicancias, serão submetidas 
á deliberação da C omissão Executiva. 

Art. 7.  - São direitos dos socios: 

I - fre quentair a biblioteca e os cursos; 
II - receber as public'ações do Sindicato; 

III - concorrer aos premio?. 
§ l.° - O sacia benemerito terá os direitos 

consignados nos n umeros deste artigo e mais 
o de figurar na galeria de honra da Academia. 

§ 2. - O so cio efetivo, além dos direitos con
feridos aos covrespondentes e avulsos, terá 
mais o de assinar ou subscrever propostas de 
admissão. 

Art. 8. - O socio é considerado em pieno 
exercício de seus direitos desde que esteja qui
te de suas contribuições e não esteja c'umprin
do penalidade imposta pela Comissão Executi
va, ou P-m virtude de sentença passada em 
j ulgado. 

Art. 9. - São deveres dos socios: 
I - pagar pontualmente a s  mensalidades 

e joias quando estipuladas; 
II - prestigiar a Academia por todos os 

meios ao seu a lcance; 
m - cumprir as disposições deste Regula

mento e as resoluções da C omissão Executiva ; 
IV - comunicar quaisquer alterações nos 

dados constantes de sua proposta de ad
missão. 

Art. 10 . - São penalidades apli:caveis: sus
pensão e e liminação do quadro social. 

§ l.° - Serão suspensos dos direitos socia is 
os  que: 

a) infringirem este Regulamento ou resolu
ções da Comissão Executiva ; 

b) desrespeitarem os diretores da Ac'ademia 
e o s  que promoverem disturbios na séde 
social; 

c) atrazarem por mais de treis mezes o pa
gamento das oontri!buições. 

§ 2.° - Serão e liminados os socios: 
a )  que promoverem ou causarem o descre

dito da Academia: 
b) que praticarem qualquer ato desabona

dor ou atentarem contra o patrimonio social; 
e) que atrazar,em por mais de cinco mezes o 

pagamento das contribuições; 
d) que reincidirem n o  disp.,to das aJineas 

"a" e "b" do pairagrafo l.° deste artigo. 
§ 3.° - As penalidades serão aplic'adas pela 

Comissão Executiva, cabendo r ecuri<> para a 
Assembléa Geral quando se tratar de socio 
efetivo. 

• O cinema afirma-se principalmente pelas energias dos técnicos . 

• 
• 
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§ 4.º - Os eliminados por atra� de paga
mento poderão reingressar na Academia, des
de que liquidem préviamente seus débitos e 
se suje item a todas as condições de admissão. 

CAPITULO III 
• 

Do ensino 

Art. 11. - A Academia min istrará aos so
cios o ensino técnico-profissional d o  cinema. 

Art. 12. - O ensino terá por fim: 
a) proporcionar o conhecimento e a prática 

das diferentes atividades c'inematografica.s ; 
b) prestigiar moral e inteletualmente ,o tra

balhador ;  
c )  alargar-lhe a conciencia de suas respon

sabilidades; 
d) ampliar-lhe a visão técnica e artística ; 
e )  torna-lo cada vez mais eficiente e-orno 

elemento de progresso nos estudios e no meio 
social do país. 

Art. 13 . - A d ireção do  ensino cabe a o  pre
sidente do Sindicato, assistido pelos demais 
componentes da Comissão Executiva. 

Art. 14 . - No c'omeço d e  cada ano a Acade
mia publicará os programas e horarios dos 
cursos. 

Art. 15 . - o ano letivo sel'á compreendido 
entre Março e Novembro. 

CAPITULO IV 

Art. 19. - A biblioteca estará a berta dia
riamente das 14 ás 18 e das 20 ás 22 horas, 
bem como durante as sessões do Sindicato e 
conferências da Academia. 

Art. 20 . - Compete ao zelador : 
a )  permanecer na biblioteca durante o tem

po em que a mesma e stiver aberta ;  
b)ecuidar da perfeita conservação dos li- • 

vros e papeis exi stentes; 
c) organizar o catálogo, de ac'ôrdo com os 

sistemas mais modernos; 
d) organisar a estatística da produção cine

matografica no Brasil; 
e) ,registrar a entrada de livros com as in

d icações necessarias; 
f) fazer o expediente da biblioteca e orgini

zar as respectivas e statísticas. 

Art. 21 . - Os livros, revistas ou quaisquer 
peças bibliograficas não p-oderão sair da bi
blioteca. 

• 

CAPITULO V 

Dlsposiçoes gerais 

Art. 22. - Anualmente a Academia realiza
rá concursos para técnicos e amadores de 
cinema. 

Art. 23 . - Será mantid-o um cadastro de 
figurantes afim de atender ás necessidades 
dos e studios. 

Da biblioteca Art. 24. _ A escolha para professores • ou-
tros cargos especializados poderá recair e m  

Art. 16 . - A Academia manterá uma bi- pessoas estranha s ao Sindicato, desde que 
blioteca. possúam notór io valor técnico. 

Airt. 17 . - A biblioteca ficará a cargo de um 
d iretor do  Sindicato, designado pela Comissão 
Executiva. 

Art. 18 . .- Ao bibliotecario compete a guar
da e sUiperin,tendencia da biblioteea, promo
vendo-lhe o desenvolvimento. 

§ Unic'o - Haverá, para auxilia-lo, um fun
cionario com o título de zelador da biblioteca. 

§ Unico - Na hipóte se deste artigo o exer
cício de tais cargos ter á  a remuneração fixada • pela Comissão Executiva. 

Ar,t. 25 . - Os casos omissos deste Regula
mento serão resolvidos pela Comissão Exe 
cutiva, ad-referendum da Assembléa Geral. 

Rio de Janeiro, 10 de Julhc, de 1939. 
• • 
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A .Cei de Sindicali2ação 
• 

Decreto -Lei n. 1 .402, de  5 d e  Ju l ho  de 1 939 

Regula a associacão em sindicato 
O Presidente da República, usandj da 

atribuição que lhe confere o art. 180 da Cons
tituição, decreta: 

CAPITULO I 

Das associações profissionais e dos sindicatos 

Art. 1.0 
- E' licita a associação, parf-...

1 

fins de estudo, defesa e coordenação dos seus 
interêsses profissionais, de todos os que, como 
empregadores, empregados ou trabalhadores 
po• conta própria, intelectuais, técnicos ou 
manuais, exerçam a mesma profissão, ou pro
fissões similares ou conexas. 

Art.  2.0 - Somente as associações pro
fissionais constituidas para os fins do urtigo 
anterior e registradas de acôrdo com o art. 48 
pod�ão ser reconhecidas como sindicatos e 
investidas nas prerrogativas definidas nest.a 
lei .  

Art. 3.0 - São prerrogativas dos sindi 
catos: 

a) representar, perante as autoridades 
administrativas e j udiciárias, os interêsses da 
profissão e os interêsses individuais dos asso
ciados, relativos á sua atividade profissional: 

b) fundar e manter agências de colo
cação; 

c) firmar contratos coletivos de trabalho; 
dJ eleger ou designar os representantes 

da profissão; 
e) colaborar com o Estado, como órgãos 

técnicos e consultivos, no estudo e soluçãc 
dos problemas que se re lacionarem com a pru 
fissã,,p . 

!) impôr contribuições a todos aqueles 
que participam das profissões ou categorias 
representadas. 

Parágrafo unico . - As associações profis
sionais, registradas nos termos do art. 48, 
poderão representar, perante as autoridades 
admiJ:li,Strativas e j udiciáriacs, os i.nterêsses 

individuais dos associados relativos á sua ati
vidade profissional, sendo-lhes tambem ex
tensivas as prerrogativas contidas nas alíneas 
b e e deste artigo . 

Art. 4 .0 - São deveres dos sindicatos: 
a) colaborar com os poderes publicas no 

desenvolvimento da solidariedade das profis
sões; 

b) promover a fundação de cooperativas 
de consumo e de crédito; 

c) manter serviços de assistência j udi
ciária para os associados; 

d) fundar e manter escolas, especialmen
te de aprendizagem, hospitais e outras insti
tuições de assistência social; 

e) prom over a conciliação nos dissídios 
de trabalho. • 

CAPITULO II 

Do reconhecimento e da investidura sindical 

Art.  5.0 - As associações pronssionais 
deverão satisfazer os seguintes requisitos 
para ser reconhecidas como sindicatos: 

a) reunião de um terço, no mínimo, de 
empresas legalmente constituídas, sob a for
ma individual ou de sociedade, se se tratar de 
associação de empregadores; ou de um terço 
dos que exercem a profissão, se se tratar de • 
associação de empregados, ou de trabalhado
res por conta própria ou de profissão liberal; 

b) duração não excedente de dois anos 
para o mandato da diretoria; 

c) exercício do cargo de presidente por 
brasileiro nato, e dos demais cargos de admi
nistração e representação por brasileiros . 

Parágrafo unico. - O Ministro do Tra
balho, Industria e Comércio poderá, excep
cionalmente, reconhecer como sindicato a as
sociação cuj o numero de sócios sej a  inferior 
ao terço a que se refere a alínea a. 

Art. 6.0 - Não será reconhecido mais 
de um sindicato para cada profissão .  

Art. 7 .0 - Os sindicatos poderão ser dis
tritais, municipais, intermunicipais, estaduaü; 
e interestaduais. Excepcionalmente, e aten
dendo ás peculiaridades de determinadas pro
fissões, o Ministro do Trabalho, Industria e 
Comércio poderá autorizar a formação de sin
dicatos nacionais. 

§ 1.º - O Ministro do Trabalho, Indus
tria e Comércio, na carta de reconhecimento, 
delimitará a base territorial do sindicato. 

§ 2.0 - Dentro da base territorial que 
lhe fôr determinada é facultado ao sindicato 
instituir delegacias ou secções para melhor 
proteção dos associados e da categoria pro-
fissional representada . 

Art.  8 .0 - O pedido de reconhecimento 
será dirigido ao Ministro do Trabalho, In
dustria e Comércio, instruído com exemplar 
ou cópia autenticada dos estatutos da asso
ciação.  

§ 1. - Os estatutos deverão conter: 
a) a denominação e a sede da associação; 
b) a categoria profissional representada; 
c) a affirmação de que a associação agi

rá como órgão de colaboraç� com os pode
res publicas e as demais associações no sen
tido da solidarie dade das profissões e da su
bordinação aos interêsses nacionais; 

d) as atribuições, o processo '3,e escolha 
e os casos de perda de mandato dos adminis
tradores, observadas as disposições desta lei; 

Para o Cinema Brasileiro : técnicos brasileiros . 

• 
• 

L 

f 



, 

BOLETIM DO SINDICATO DOS TÉCNICOS DE CINEMA 31 

e) o processo da substituição -,rovisória 
dos administradores destituidos; 

f) O modo de constituição e administra
ção do patrimônio social; o destino que lhe 
será dado no caso de dissolução; 

g) as condições em que se ' dissolverá s 
associação . 

§ 2.0 - O processo de reconhecimento 
será regulado em instruções baixadas pelo Mi
nistro do Trabalho, Industri! e Comércio . 

Art . 9.0 
- A investidura sindical será 

conferida sempre á associação profissional 
mais representativa, a juizo do Ministro do 
Trabalho, Industria e Comércio, constituind0 
e lementos para essa aprec iação , entre outros: 

a) o numero de sócios; 
b) os serviços sociais fundados e man 

tidos; 
c) o valor do patrimônio . 
§ 1.0 

- Reconhecida como sindicato '.l 
associação profissional, ser-lhe-á expedida 
carta de reconhecimento, .assinada pelo Mi
nistro do Trabalho, Industria e Comércio . 

§ 2.0 
- O reconhecimento inve�te a as

sociação nas prerrogativas do art .  3.0 e D 

obriga aos deveres do art. 4., cujo inadim
plemento a sujeitará ás sancções desta lei .  

Art. 10. - São condições para o funcio
namento do sindicato: 

a) abstenção de qualquer propaganda 
de doutrinas incompativeis com as institui
ções e os interêsses da Nação, bem como de 
candidaturas a cargos e letivos estranhos ao 
sindicato; 

b) proibição de exercício de cargo ele 
tivo cumulativamente com o de emprego re
munerado pelo sindicato; 

c) gratuidade do exercício dos cargos 
elet.ivos. 

C APITULO III 

Da administração do sindicato 

Art. 11 . - A administração do sindica
to s�rá exercida por uma diretoria, consíi 
tuida, no máximo, de sete e, no minimo de 
três membros, eleitos pela assembléa geral. 

Parágrafo unic o .  - A diretoria elegerá, 
dentre os seus membros, o presidente do sin
dicato. 

Art. 12 . - Cada sindicato terá um con
selho fiscal de três membros e leitos pela as
sembléa gera l .  

Parágrafo unico .  - A competência do 
conselho fiscal é limitada á fiscalização da 
gestão finance ira do sindicato . 

Art. 13 . - Serão tomadas sempre por 
escrutinio secreto as deliberacões da assem 
bléa geral concernentes aos· seguintes a:--
suntos: • 

a) eleição para cargos de administração 
conselho fiscal e representação profissional; 

b) tomada e aprovação de contas da di
retoria; • 

c) aplicação do patrimônio; 

d) julgamento de atos da diretoria rela
tivos a penalidades impostas aos associados. 

Art. 14 . - E' vedada a pessoas estra 
nhas ao sindicato qualquer interferência na 
sua administração ou nos seus serviços. 

§ 1.0 
- Estão excluidos dessa proibição: 

a) os delegados do Ministério do Tra
balho, Industria e Comércio, especialmente 
designados pelo Ministro ou por quem o re-
presente; • 

1- os que como empregados exerçam car
gos no sindicato, mediante autorização da as
sembléa geral . 

§ 2.0 
- Não podem ser empregados de sin

dicato os que estiverem nas condições previs
tas nas alineas a, b e e do art. 19 . 

Art. 15 . - Perderá os direitos de sóck 
o sindicalizado que, por qualquer motivo, dei
xar o exercicio da profissão, exceto nos casos 
de aposentadoria, invalidez, falta de trabalho 
ou prestação de serviço militar obrigatorio . 
Nestes dois ultimes casos, ficará isento da 
contribuição, não podendo, entretanto, exe�er 
cargo de administração . 

Art. 16 . - Na sede de cada sindica te 
haverá um livro de registro, autenticado pelo 
funcionário competente do Ministério do Tra
balho, Industria e Comércio, e do qual deve -
rão constar: • 

a) tratando-se de sindicato de emprega
dores, a firma, individual ou coletiva, ou a 
denominação das empresas e sua sede, bem 
como o nome, idade, estado civil, nacionalida
de e residência dos respectivos sócios ou ad
ministradores; 

b) tratando-se de sindicato de emprega
dos, ou de trabalhadores por conta própria 
intelectuais, técnicos ou manuais, além do 
nome, idade, estado civil, nacionalidade, pro
fissão e residência de cada associado, o esta
belecimento ou o lugar onde exerce sua ati
vidade, o numero e a série da respectiva car
teira profissional e o numero da inscrição na 
instituição de previdência social, a que per
tencer. 

Art. 17 . - Ocorrendo dissidio ou circuns
tancia que perturbe o funcionamento do �in
dicato, o Ministro do Trabalho, Industria e 
Comércio poderá nele intervir, por intermé
dio de delegado com atribuições para adminis
trar a associação e executar ou propôr as me
didas necessárias para normalizar-lhe o fun
cionamento . • 

CAPITULO IV 

Das eleições sindicais 

Art . 18. - São condições para o exerci
cio de direito de voto, como para a investi-· 
dura em cargo de administração ou de repre 
sentação profissional: 

a) ter o associado mais de seis meses de 
inscrição no quadro social e mais de dois ano�· 
de exercício da profissão na base territorial do 
sindica to ; 

b) ser maior de 18 anos; 

Colegas ! O Sindicato é o centro das nossas aspirações e das nossas vontades, tlos 
nossos esfor�os e das nossas conquistas. • 
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c) estar no gôzo dos direitos sindicais. 
Art. 19 . - Não podem ser e le itos para 

cargos administrativos ou de representacão 
profissional: 

a) os que professarem ideologias incom
pativeis com as instituicões ou os interêssec 
da Nação. 

b) os que não tiverem aprovadas as sua& 
contas de exercicio em cargo de adminis-
tração; • 

cl os que houverem lesado o patr&ôuio 
de qualquer associação profissional; 

d) os que não estiverem, desde dois ano:s 
antes, pelo menos, no exercicio efetivo dêi 
profissão dentro da base territorial do sin
dicato, ou em representação profissional: 

e) os que tiverem má conduta, devida
mente comprovada. 

Parágrafo unico. - E' vedada a reelei
ção, para o periodo imediato, de qualquer 
membro da administração ou do conselho 
fi�al. 

Art. 20 . - Nas e leições para cargos de 
administração e do conselho fiscal serão con
siderados e leitos os candidatos que obtiverem 
maioria absoluta de votos em relação ao total 
dos associados eleitores.  

I 1.º - Não concorrendo, á primeira con
vocação, maioria absoluta de associados elei
tores, ou não obtendo nenhum dos candidatos 
essa maioria, proceder-se-á a nova convocação 
para dia posterior, sendo então considerado:; 
eleitos os candidatos que obtiverem maioria 
dos e leitores presentes.  

§ 2.0 - Sempre que julgar conveniente, 
o Ministério do Trabalho, Industria e Co
mércio designará os presidentes das secções 
e leitorais. 

§ 3.0 - O Ministério do Trabalho, In
dustria e Comércio expedirá instruções re 
gulando o processo das eleições. 

Art. 21 . - Nenhuma diretoria será em
possada sem que a respectiva eleição seja 
aprovada pelo Ministro do Trabalho, Indus
tria e Comércio. •Art. 22 . - Quando, para o exercicio de 
mandato, tiver o associado de se afastar do 
seu trabalho, poderá ser-lhe arbitrada pela 
assembléa geral uma gratificação nunca ex
cedente da importancia de sua remuneração 
na profissão respectiva. 

• CAPITULO V 

Das associações sindicais de grau superior 

Art. 23 . - Constituem associações sin
dicais de grau superior as federações e con
federações organizadas nos termos desta lei. 

Art. 24 . - E' facultado aos sindicatos, 
quando em numero não inferior a cinco e 
representando um grupo de profissões idên
ticas, similares ou conexas, organizarem-se em 
federações.  

§ 1.0 -- As federações serão constituídas 
por Estados, podendo o Ministro do Traba-

lho, Induetria e Comércio autorizar a consLi
tuição de federações interestaduais ou na
cionais. 
_ § 2 .  - E'. permitido a qualquer federa-

ç�o, para o fim de lhes coordenar os inte 
resses, ágrupar os sindicatos de determinado 
município ou região a ela filiados· mas a 
uniã_o :1,ão terá direito de represent�ção da:, 
prof1ssoes agrupadas. 

_ Art. 25 . -•As confederações organizar
se-ao com o minimo de três federacões e 
terão sede na Capital da Republica . 

• 

§ l.� - As confederações formadas pos· 
federa_çoes de_ sindicatos de empregadores 
�enom1�ar-se-ao: Confederação Nacional de 
I�dustna, Confederação Nacional de . Comér
c10, . �onfederaç�o Nacional de Transportes 
Mant1mos e Aereos, Confederação Nacional 
d_e Transportes Terrestres, Confederação Na . 
c10nal de Comunicações e Publicidade . Confe
deração Nacional das Empresas de Crédito ,, 
Confederação Nacional de Educação e C�l� 
tura . 

§ 2
.: 

- As confederações formadas por 
f�deraçoes de sindicatos de empregados te
rao a denominação de: Confederacão Nacio
nal dos Trabalhadores na Industriá Confede
ração Nacional dos Trabalhadores �o Comér
cio, Confederação Nacional dos Trabalhado
res em Transportes Marítimos e Aéreos. Con 
federação Nacional dos Trabalhadores err 
Transportes Terrestres, Confederação Nacio 
nal dos Trabalhadores em Comunicações e 
Publicidade, Confederação Nacional dos Tra
balhadores nas Empresas de Crédito e Co:r:
federação Nacional dos Trabalhadores em Es
tabelecimentos de Educação e Cultura . 

. 
§ 3.0 - Denominar-se-á Confederação 

Nac10nal das Profissões Liberais a reunião das 
respectivas federações.  

§ 4.0 - As associações sindicais de grau 
superior da Agricultura e Pecuária serão orga
nizadas na conformidade do que dispuser a 
lei que regular a sindicalização dessas profis
sões. 

Art. 26 . - O Presidente da Repúblic a, 
quando julgar conveniente aos interêsses da 
organização sindical ou corporativa, poderá 
ordenar que se organizem em federação o.� 
sindicatos de determinada profissão ou deter
minado grupo de profissões; cabendo-lhe igual 
poder para a organização de confederações . 

Parágrafo unico. - O ato que instituir a 
federação ou confederação estabelecerá as 
condições segundo as quais deverá ser a mes
ma organizada e administrada, bem como a 
natureza e a extensão dos seus poderes sobre 
os sindicatos ou as federações componentes.  

Art. 27 . - O pedido de reconhecimento 
de uma federação ou confederação será diri
gido ao Ministro do Trabalh<e Industria e Co
mércio, acompanhado de um exemplar dos 
respectivos estatutos e de cópias autenticadas 
das atas da assembléa de cada sindicato ou 
federação que autorizar a filiação• 

(Conclúe no proximo numero) 

A A eademia Bmsilei:ra <le Cinema mantém uma biblioteca de livros e revistas 
técnicos <le cinema á disposição de sel!s associados . 
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DIRETORES DE CENA 

Humberto Mauro 
Libero Luxardo 
Milton Rodrigues 

CINEG RAFISTAS 
Alberto Botelho 
Alexandre Wulfes 
Antonio Ferreira 
Antonio Leal 
Antonio Medeiros 
Basílio Maia 
Cyprien Segur 
Edgar Brazil 
Edison Chagas 
:e:milio Vello Rivera 
Fernando Stamato 
Firmino R .  Erigido 
Fra:1cisco de A .  Flemming 
Genil Vasconcellos 
Geraldo Alves 
Izaks Boj arskis-Sleifers 
João Stamato 
Jorge Ferreira 
Luiz de Barros 
Nelson Schult 
Nilo de Oliveira 
Manoel P .  Ribeiro 
Oswaldo M .  Nunes 
Ramon Garcia 
Ruy Borges dos Santos 
Ruy Guedes de Mello 
Victor Capellaro 
Victor Chiacchi 

SONOGRAFISTAS 
Alexandre Walder 
Cesar de Abreu 
Moacyr Fenelon 
Roberto Nicot 
Victor de Barros 

ASSISTENTES DE SONOGRAFISTAS 
Afonso H. C .  de Sequeira 
Crescentino M .  de Carvalho 
Jayme Font Contreiras 
Josias Corrêa de Castro 
Latino Coelho de Sequeira 
Mario Elena 
Thomaz Olen�a 

DECORADORES ARQUITÉTOS 
Antonio Dias de Souza 
Benedict� R .  Macedo 

COMPOSITORES DE MUSICAS ESPECIA
LIZADAS 

Carlos Braga (João de Barro) . 
DESENHISTAS ESPECIALIZADOS 

Leobaldo Ferreira 

• 
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CENARISTAS 
Alinôr . de Azevedo 
Nuripê Bithencourt 
João Tinoco de Freitas 

TÉCNICOS DE LABORATORIO 
Antonio Bianco 
Caetano Senatro 
Carlos Alberto Pinto . 
Ericht Walder 
Francisco J .  Ferreira • 
João Torquato dos Reis 
Luiz Marano 
Moysés P . da Rosa 
Onildo Pinto 
Pedro Buralli 
Roberto Mirilli • 

ASSISTENTES DE TECNICOS DE LABORA-
TORIO 

Alberto Q .  Pinto 
Acrebino B .  dos Santos 
Francisco de A .  Souza Filho 
Matheus Collaço 
Milton Soares Dias 
Nelson R .  Gomes 
Odilon Pinto 
Waldemar da Silva 
Waldyr Salgado 
Walter Ferreira 
Wilson Q .  Pinto 
Wilton M. Costa 

ELETRICISTAS 
Gorki Chrisostomo 
José J .  Vianna 
Manoel P .  de Carvalho 
Mario Souto . 

CARPINTEIROS ESPECIALIZADOS 
Antonio R .  Quaresma • 

MECANICOS ESPECIALIZADOS 
Laudelino G .  de Azevedo 

ASSISTENTES DE FILMAGEM 
Antonio Paulo 
Angelo Bernaro.o 
Valeriano F .  Carvalhaes 

TAQUIGRAFOS DE ESTUDIO 
Luiz Bueno 

GERENTES DE PRODUÇÃO 
Firmino Machado 

AMADORES 
Dr . Armando T .  Monteiro 
Adalberto Fontes 
Augusto Fernandes Junior 
Camilo B .  dos Santos Netto 
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Novas emulsõ-es são indispensaveis 

nos_ lilms para o ·progresso da ci

n e m a t o g r a fia, porém s ó m e n t e  

provada maleabilidade e constan

te uniformidade podem torna-las 
• praticas para o serviço. Os filmes 

KODAK Pios-X, Super-XX e Ba

ckground-X têm aquelas quali(9 

dad-es essenciai$, d ev i d a m e nte 

comprovadas no uso diario pela 

unanimidade dos grandes ci ema-

• togralistas . 
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FILMES KODAK 35 m im 

PLUS - X  
Parà uso geral do studio 
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